
        
            
                
            
        

    
  
    Table of Contents

    
      	
        i.introduÇao
      

      	
        CAPITULO 1 PARTICIPAÇAO EM PROTESTOS DE rua: emergeM as novas direitas
      
        	
          1.1 MANIFESTAÇÕES INICIADAS EM JUNHO DE 2013, IMPACTOS NA POLÍTICA BRASILEIRA E ASCENSAO DA EXTREMA DIREITA
        

        	
          1.2 A NOVA DIREITA BRASILEIRA: ANALISE COMPOR-TAMENTAL DO CONSERVADORISMO, DA RELIGIÃO E DA CRISE MORAL
        

      

      

      	
        CAPÍTULO 2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A VIDA DE JAIR MESSIAS BOLSONARO
      
        	
          2.1 BIOGRAFIA E CARREIRA MILITAR
        

        	
          2.2 CRESCIMENTO POLÍTICO, POPULISMO, SURGIMENTO DE UM MITO
        

        	
          2.3 ANALISE DOS DISCURSOS DE JAIR MESSIAS BOLSONARO AMPARADOS NO QUE HUMBERTO ECO CHAMOU DE UR FASCISMO E JASON STANLEY DE FASCISMO DO SEC. XXII
        

        	
          2.4 DO INTEGRALISMO AO NEOINTEGRALISMO E A ERA BOLSONARISTA
        

      

      

      	
        CAPITULO 3 DEMOCRACIA, RISCOS E DESAFIOS NO CONTEXTO BRASILEIRO
      
        	
          3.1 DEMOCRACIAS EM RISCO: UMA LEITURA BASEADA NAS IDÉIAS DE LEVITSKY E ZIBLATT
        

        	
          3.2 A DEMOCRACIA NO CONTEXTO BRASILEIRO
        

      

      

      	
        4. consideraÇoes finais
      

      	
        REFERENCIAS
      

    

  

[image: ]


CONSELHO EDITORIAL




DIALÉTICA

EDITORA



Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia André Luís Vieira Elói Antonino Manuel de Almeida Pereira Antônio Miguel Simões Caceiro Bruno Camilloto Arantes Bruno de Almeida Oliveira Bruno Valverde Chahaira Catarina Raposo Dias Carneiro Christiane Costa Assis Cíntia Borges Ferreira Leal Eduardo Siqueira Costa Neto Elias Rocha Gonçalves Evandro Marcelo dos Santos Everaldo dos Santos Mendes Fabiani Gai Frantz Flávia Siqueira Cambraia Frederico Menezes Breyner Frederico Perini Muniz Giuliano Cario Rainatto Helena Maria Ferreira Izabel Rigo Portocarrero Jamil Alexandre Ayach Anache Jean George Farias do Nascimento Jorge Douglas Price José Carlos Trinca Zanetti Jose Luiz Quadros de Magalhaes Josiel de Alencar Guedes Juvencio Borges Silva Konradin Metze Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimarães Lidiane Maurício dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Lívia Malacarne Pinheiro Rosalem Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio Marcelo Campos Galuppo

Marcos André Moura Dias Marcos Antonio Tedeschi Marcos Pereira dos Santos Marcos Vinício Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral Marilene Gomes Durães

Mateus de Moura Ferreira Milena de Cássia Rocha Mortimer N. S. Sellers Nígela Rodrigues Carvalho Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia Rayane Araújo

Regilson Maciel Borges Régis Willyan da Silva Andrade Renata Furtado de Barros

Renildo Rossi Junior Rita de Cássia Padula Alves Vieira Robson Jorge de Araújo Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva Ronaldo de Oliveira Batista

Vanessa Pelerigo Vitor Amaral Medrado Wagner de Jesus Pinto


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edição pode ser utilizado ou reproduzido -em qualquer meio ou forma, seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação etc. nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorização da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda. Copyright © 2022 by Leila Midi Fernandes.



[image: ]




DIALÉTICA

EDITORA




Q /editoradialetica

(s) @editoradialetica

www.editoradialetica.com




EQUIPE EDITORIAL




Editores-chefes

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira

Prof. Dr.Vitor Amaral Medrado

Designer Responsável

Daniela Malacco

Produtora Editorial

Júlia Noffs

Controle de Qualidade

Maria Laura Rosa

Capa

Luiz Felipe Zenha

Diagramação

Isabella Carvalho




Preparação de Texto

Lucas Ben

Suzana Itano

Anna Moraes

Revisão

Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais

Jean Farias

Letícia Machado

Ludmila Vieira

Larissa Teixeira

Estagiária

Laís Silva Cordeiro



[image: ]




Conversão para ePub: Cumbuca Studio




Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




F363Í Fernandes, Leila Milli.

Fascismo à brasileira?: análise dos discursos de Jair Messias Bolsonaro / Leila Milli Fernandes. - São Paulo: Editora Dialética, 2022.

E-book: 1 MB.; EPUB.




Inclui bibliografia.

ISBN 978-65-252-2981-2

1. Fascismo. 2. Discursos Políticos. 3. Bolsonaro, Jair Messias. 4. Presidente da República. 5. Discurso de Ódio. I. Título.

CDD 352.23

CDU 35:82-5




Ficha catalográfica elaborada por Mariana Brandão Silva CRB -1/3150



Para Júnior e Antônia, que são os motivos pelo qual abro os olhos todos os dias, me trazendo alegria em meio ao caos e à dureza da vida.

Perdoem-me, por favor, se acaso eu cometer alguma falha de esquecer de citar todos os que me apoiaram durante essa jornada acadêmica. São muitos os que torceram e compreenderam a dedicação que precisei ter ao escrever essa dissertação. Parece que todos os problemas resolveram escolher esse momento para assolar a minha vida e não foi fácil.

A princípio a gratidão é infinita a minha amiga Juliana Palomé, amiga/irmã que o mestrado me deu, sempre atenciosa e preocupada, realmente uma amiga de verdade, sempre presente em minha pesquisa como também em auxílio a minha sanidade mental, quantas conversas ao telefone até altas horas da noite, tantos desabafos e trocas dialéticas e olha que ela nem é psicóloga (risos), além dos auxílios Jurídicos gratuitos. Enfim, sem sua ajuda eu não teria conseguido gratidão infinita amiga, sem você provavelmente essa pesquisa não teria se realizado, você tornou meu fardo mais leve para conseguir chegar até aqui.

A Kelly minha irmã e sócia que com muita paciência compreendeu minhas ausências no trabalho além de muitas vezes me ajudar com meus filhos nos momentos de desespero acadêmico ficando com eles para que pudesse estudar e escrever.

Agradeço a meus pais, Antônio e Ivoni a eles os agradecimentos são maiores, pode parecer clichê o que vou falar, mas na escola da vida esses dois são Doutores, meu aprendizado com eles é de uma vida inteira, pessoas simples de pouca formação, minha mãe estudou até o segundo ano primário e meu pai até o quarto ano, mesmo com tantas privações na vida, sempre foram amor, quanta dedicação para criar três filhos e garantir uma boa educação para todos, falar dos meus pais me

emociona, pois às vezes me pego a pensar, como pessoas que sofreram tantas privações e precisaram lutar tanto na vida transbordam amor e compreensão sempre. Do meu pai sempre ouvi: “Eu não pude estudar, mas sempre farei de tudo para que vocês possam ser alguém na vida” e da minha mãe apesar da pouca formação sempre percebi idéias bem à frente do seu tempo, uma querida que toda vez que me prontificava em ajudá-la nos afazeres da casa, dizia: “Leila vai estudar, para ser alguém na vida e nunca depender de ninguém”, enfim, amo e agradeço todos os dias da minha vida aos dois sem restrições de Afeto.

Sou grata ao Professor Dr. Pablo Ornelas Rosa, meu orientador que virou amigo também, ser humano pragmático, direto, objetivo e prático, aprendi com ele quem é Foucault e que Olavo de Carvalho não é um filosofo, seu amor pela vida acadêmica e pelo conhecimento me fascina. Profissional pautado na sensibilidade e ética acadêmica sempre me mostrando as diversas possibilidades que eu poderia trilhar, respeitando minha individualidade sem enviesar meu posicionamento crítico, mesmo às vezes querendo enveredar por outros caminhos, sempre colocou minhas escolhas quanto a pesquisa em primeiro lugar e acredito que se Paulo Freire grande Educador brasileiro conhecesse Pablo Ornelas Rosa, talvez dedicaria esse pensamento seu a prática desse excelente professor. “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 2003).

A minha eterna gratidão aos profissionais mais incríveis que tive o prazer de conhecer, os professores do curso de pós-graduação em sociologia política da UVV, eles unem inteligência e sensibilidade ao ensinar de forma saudável a construção e produção do conhecimento. Por isso, são minhas referências e inspirações, obrigada!

Agradeço ainda aos professores Drs. Aknaton Tokzec e Diogo Corrêa por aceitarem fazer parte da minha banca de qualificação e de apresentação de minha dissertação, agradeço ainda por todas as observações a meu trabalho que tanto veio a agregar a relevância e composição do mesmo espero ter contemplado as expectativas e ter contribuído com um trabalho relevante.

Por fim, meus agradecimentos a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pelo financiamento da minha pesquisa.

Perdoem-me a falta de memória caso tenha esquecido alguém, foram tantos a me ajudar nessa trajetória. Gratidão a todos que participaram desse meu momento.

“Os líderes que não agem dialogicamente, mas insistem em impor as suas decisões, as pessoas não organizam as pessoas, as manipulam. Eles não liberam, nem são liberados: oprimem”.

Paulo Freire

i- Capa

	
2.  Folha de Rosto


	
3.  Créditos


	
4. i.INTRODUÇÃO


	
5. CAPÍTULO 1 PARTICIPAÇÃO EM PROTESTOS DE RUA: EMERGE AS NOVAS DIREITAS




	
1. 1.1 MANIFESTAÇÕES INICIADAS EM JUNHO DE 2013. IMPACTOS NA POLÍTICA BRASILEIRA E ASCENSÃO DA EXTREMA DIREITA


	
2.  i.2 A NOVA DIREITA BRASILEIRA: ANÁLISE COM-PORTAMENTAL DO CONSERVADORISMO. DA RELIGIÃO E DA CRISE MORAL




	
6. CAPÍTULO 2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A VIDA DE IAIR MESSIAS BOLSONARO




	
1.  2.i BIOGRAFIA E CARREIRA MILITAR


	
2. 2.2 CRESCIMENTO POLÍTICO. POPULISMO. SURGIMENTO DE UM MITO


	
3.  2.3 ANÁLISE DOS DISCURSOS DE JAIR MESSIAS BOLSONARO AMPARADOS NO QUE HUMBERTO ECO CHAMOU DE UR FASCISMO E TASON




STANLEY DE FASCISMO DO SÉC. XXII

	
4. 2.4 DO INTEGRALISMO AO NEOINTEGRALISMO E A ERA BOLSONARISTA




	
7. CAPÍTULO 3 DEMOCRACIA. RISCOS E DESAFIOS NO CONTEXTO BRASILEIRO




	
1. 3.1 DEMOCRACIAS EM RISCO: UMA LEITURA BASEADA NAS IDÉIAS DE LEVITSKY E ZIBLATT


	
2. 3.2 A DEMOCRACIA NO CONTEXTO BRASILEIRO




	
8. 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS


	
9.  REFERÊNCIAS




Landmarks

i- Capa

	
2.  Folha de Rosto


	
3.  Página de Créditos


	
4.  Sumário


	
5.  Bibliografia 









i.introduÇao

Com a vitória de Jair Messias Bolsonaro, eleito pelo Partido Social Liberal - PSL no ano de 2018, figurando como o primeiro presidente conservador e de direita no país após o processo de redemocratização que ocorreu em 1985J De acordo com Almeida (2019) após muito temor em relação às eleições de 2018, o resultado final foi a entrada dos militares no centro do poder político via voto popular, por meio do processo democrático e não por intervenção. Figurado por um candidato que apoiou sua campanha em sua repulsa, à diversidade sexual e de gênero, 0 feminismo, o ódio a políticos e eleitores de esquerda e na criminalização dos movimentos sociais.

Diante do exposto, o que se pretende é realizar um estudo acerca dos discursos proferidos por Bolsonaro e sua relação com aquilo que Umberto Eco (2018) chama de Ur-fascismo e o que Jason Stanley (2019) chama de fascismo no século XXI e posteriormente apontar como tais ações podem influenciar as instituições democráticas.

Para pensar em como o fascismo se apresenta no século XXI, recorremos a análise do filósofo Jason Staley (2019), que baseando-se em fatos recentes de democracias que se inclinam para regimes mais ou menos totalitários; de líderes democraticamente eleitos que usam retóricas fascistas para fazer política, como Donald Trump; mas também bebendo no extenso histórico do fascismo, Stanley (2019) descreve um conjunto de estratégias presentes nas formas fascistas de conquistar e manter o poder político. São elas: as referências ao passado mítico, a propaganda, o anti-intelectualismo, a irrealidade, a hierarquia, a vitimização, a lei e a ordem, a ansiedade sexual, os apelos à noção de pátria e a desarticulação da união e do bem-estar público.

Esse estudo e temática se justificam pela importância do entendimento acerca da ascensão do radicalismo de direita não apenas no Brasil, mas em todo o planeta. Líderes, partidos e movimentos ligados à direita radical, foram emergindo paulati-namente de maneira que se torna importante discutir sobre esse fenômeno e trazer para a realidade brasileira as preocupações que hoje se concentram, sobretudo, nas experiências vividas na Europa e América do Norte.

Ainda que seja uma tecnologia política de proporções mundiais, os enunciados e práticas do radicalismo de direita variam conforme o país, de acordo com os seus contextos sociais, históricos, políticos, econômicos e culturais. Desse modo, é necessária e urgente uma análise dos discursos do atual presidente do Brasil, buscando compreender de que forma eles passam a ser acolhidos pela população, evidenciando a sua relação com outras experiências históricas e tomando como ponto de partida a hipótese de que ele se aproxima daquilo que Umberto Eco (2018) chamou de ur-fascismo e Jason Stanley de fascismo do século XXL

Emerge uma nova direita que ganha espaços não só na Europa e EUA, mas também na América Latina; uma direita extrema que, até agora, destacou-se como rosto mais violento que se incorpora a fenômenos como: autoritarismo, nacionalismo, conservadorismo, populismo, xenofobia, desprezo pelo pluralismo etc. Não se apresenta da mesma forma em todos os lugares, mas mescla em doses distintas cada uma dessas características. É o que o historiador italiano radicado nos EUA, Enzo Traverso^ denominou “as novas caras da direita ”2

De acordo com Stanley, 2019 a história nos mostra o perigo em subestimar o poder cumulativo dessas políticas extremista, que deixam a sociedade cada vez mais vulnerável aos apelos da liderança autoritária. Somente identificando as políticas fascistas é que poderemos encontrar estratégias democráticas para resistir os seus efeitos danosos e resgatar o estado democrático de direito que passa a ser ameaçado com a emergência da extrema direita.

A pesquisa se constituí no debate de questões como conservadorismo, direitas, democracias e fascismo. Ao focarmos a interface entre essas novas direitas que surgem no Brasil e sua relação com Jair Messias Bolsonaro, essas questões se revelam como base para a pesquisa realizada. Versados a partir da existência de uma nebulosa fascista apresentada por Umberto Eco (2018) e os apontamentos trazidos por Jason Stanley (2018) sobre o que chamou de política do “nós” e “eles”, localizada sobretudo nos regimes totalitários da primeira metade do século passado, é possível verificar como elementos presentes nesses modelos políticos permanecem até os dias atuais e como é visível a emergência de onda conservadora internacional e seus efeitos no Brasil. A exemplo disso podemos citar o candidato eleito dos EUA, Donald Trump, famoso por suas idéias conservadoras e que se mostra efetivo no cenário brasileiro atual, com a eleição de Jair BolsonaroA

Nesse sentido, além das considerações trazidas por Stanley (2018) acerca do fascismo no século XXI, caracterizado pela defesa de um passado mítico, anti-intelectualismo, vitimização, dentre outros elementos encontrados no discurso, será tomado como referência também as considerações trazidas por Umberto Eco (2018), que nos traz a abordagem do que chama de Ur-fascismo, onde afirma que “tais características não podem

ser reunidas em um sistema; muitas se contradizem entre si e são típicas de outras formas de despotismo ou fanatismo.” (ECO, 2018).

Nessa mesma seara de pensamento, Levitsky e Ziblatt (2018), autores do Best-seller “Como as democracias morrem”, apresentam uma análise do processo de subversão da democracia que ocorre hoje nos Estados Unidos, comparando o caso lá ocorrido com a ascensão dos movimentos totalitários dos últimos cem anos e demonstrando como que o país de Trump pode exercer influências em outros demais países, trazendo consequências drásticas para democracias frágeis, como a brasileira. Nesse sentido, ao visarmos o acesso às informações, dados e conteúdo no ciberespaço, tomamos como parâmetros discursos circunscritos aos principais aspectos ideológicos da extrema-direita que, dentre outros, apresenta-se sob o viés do radicalismo, do extremismo político, da defesa da supremacia racial (ainda que sob a forma do racismo de estado, conforme mostra a analítica foucaultiana e seus desdobramentos), do nacionalismo exacerbado, xenofobia e do ódio a grupos minoritários (DIBAI, 2018).

O objetivo visado se sustenta na análise das entrevistas e declarações proferidas por Jair Bolsonaro no período pré e pós-eleições a partir do referencial teórico escolhido acerca do entendimento sobre as características e interpretações do que seria ou não elementos do fascismo, compreendendo também as suas relações com categorias apontadas como traços de ideais e ações dessa tecnologia política e como tais elementos poderíam vir a influenciar as instituições democráticas. Nesse sentido, objetivamos especificamente descrever esse novo formato da direita no Brasil e suas aspirações, analisando os distintos

elementos dos discursos de Jair Bolsonaro em vista uma resposta sobre um possível posicionamento fascista. Além disso, pretendemos apontar a importância de posicionamentos contidos nas falas do então presidente visando influenciar o cenário político, econômico e social do país, bem como também as instituições democráticas, registrando a partir de um estudo sobre o cenário das políticas brasileiras distorções que caracterizam aspirações fascistas que possam vir a afetar a democracia a ponto de colocá-la em risco.

Como método, propomos a utilização da cibercartográfia de tradição pós-estruturalista ou, se preferir, uma cartografia no ciberespaço, construída a partir da junção do que Deleuze e Guattari trataram como cartografia social com pesquisas desenvolvidas principalmente no ciberespaço. Não se trata aqui de “sistematizar o método cartográfico”, mas de reunir apontamentos e indicações, que sirvam de suporte para análises críticas, estudos e pesquisas. Diferentemente da cartografia tradicional, que traça mapas de territórios, relevo e distribuição populacional, uma cartografia social faz diagramas de relações, enfrentamentos e cruzamentos entre forças, agenciamentos, jogos de verdade, enunciações, jogos de objetivação e subje-tivação, produções e estetizações de si mesmo, práticas de resistência e liberdade. Todavia, esse método presta-se à análise e desmontagem de dispositivos, ação que consiste em desemaranhar suas enredadas linhas, além de instrumentalizar a resistência aos seus modos de objetivação e subjetivação. Tal como proposta por Deleuze e Guattari, a análise cartográfica configura-se como instrumento para uma história do presente, possibilitando a crítica do nosso tempo e daquilo que somos. (FILHO, TETI, 2013).

Para Lévy (2010) o ciberespaço é definido como “o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores”, onde acomodam as informações que ele abriga e as pessoas que o acessam e o alimentam. Nesse entendimento, o ciberespaço seria um dos produtos do processo de globalização mundial. Segundo o autor, o ciberespaço se apresenta como um novo canal de trocas de informação e conhecimento, mas também uma extensão da sociedade e de suas instituições. Ele “reúne a nova sociedade da informação; uma sociedade que se organiza num espaço socio-técnico, suportado por uma linguagem hipertextual de códigos, o HTML, que consiste em diferentes nós de texto digital”. (NI-COLA, 2004).

É importante mencionar que essa pesquisa que visou analisar os discursos proferidos pelo presidente Jair Bolsonaro só foi possível através da utilização dos conteúdos veiculados no ciberespaço decorrentes do acesso às informações dispostas em sites que dificilmente seriam encontrados de outra forma, possibilitando que a investigação apresentada se amparasse em materiais como jornais, livros, revista, artigos científicos, publicados nas mídias digitais que são disseminados para o público em geral.

Assim, em face de todo o material exposto, o estudo segue estruturado da seguinte forma:

No primeiro capítulo trataremos da participação política, manifestações de rua e do emergir da extrema direita brasileira. De acordo com Magalhães (2013) de tempos em tempos, os movimentos sociais urbanos e rurais, geralmente de uma forma mais amiúde nas grandes cidades, ocupam as praças e avenidas centrais e realizam protestos. São ações políticas que, apropriando-se da plenitude da palavra público, buscam a dimensão da cidade, acreditando que suas idéias não podem ficar guardadas ou reservadas para os espaços privados da vida social. Todavia, é importante destacar que nesse cenário a extrema direita ganha força no Brasil vinha de uma grande onda mundial que desperta com as manifestações ocorridas de 2013 a 2015, culminando com o impeachment da presidenta Dilma Rousseff.

No segundo capítulo será realizada uma pesquisa sobre a vida de Jair Bolsonaro expondo seu perfil biográfico e sua trajetória política, com o levantamento de suas principais atuações e polêmicas que esteve envolvido. O objetivo será oferecer um resumo detalhado de sua vida e atividades políticas, vindo a enriquecer o caso e subsidiar as inferências produzidas pela dissertação. Nesse caso, esse capítulo contemplará a análise teórica dos enunciados proferidos por Jair Bolsonaro e a possibilidade de haver nesses discursos traços daquilo que Umberto Eco (2018) chamou de nebulosa fascista, ur-fascismo ou fascismo eterno e o que Jason Stanley (2019) entende como fascismo no século XXL

No terceiro e último capítulo serão analisadas as abordagens apresentadas por Levitsky e Ziblatt (2018) sobre a morte da democracia, onde será discutido também o processo de subversão da democracia que ocorre no mundo a partir da influência dos Estados Unidos, comparando o caso lá ocorrido com a ascensão dos movimentos totalitários dos últimos cem anos. Consciente do papel que essa pesquisa tem para entendimento dos processos democráticos, nesse capítulo a busca foi por entender como os discursos proferidos por Jair Messias Bolsonaro podem trazer consequências danosas às instituições democráticas e ao estado democrático de direito em nosso país.

	
1 GORTÁZAR, N. G. Bolsonaro acelera deterioração da democracia no Brasil. 2020. Disponível em: https:// brasil.elpais.com/brasil/2020/01/12/politica/ 1578841564_-993293.html. Acesso em: 4 abril de 2020.


	
2 TRAVERSO, E. (1957) é um dos historiadores das idéias do século XX mais renomados internacionalmente. Especializado em temas tão candentes como a memória, o totalitarismo e o Holocausto.


	
3 ESTEFANÍA, J. (2019). Mas quem é essa nova direita que ganha espaço pelo mundo? Movimento que cresce na Europa, EUA e América Latina não se apresentam da mesma forma em todos os lugares, mas mesclam em doses distintas algumas características. Disponível em: https://brasil.elpais.com/ bra-sil/2oi9/o3/22/nion/i55326 4 8 9 9_947348.html. 947348.html. Acesso em: 19 de agosto de 2020.


	
4 UOL. Com Brexit, Trump e Bolsonaro, onda conservadora crescerá em 2019. Disponível em: https:// noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/afp/2018/12/17/ten-dencia-con-serdora-mun-dial-pode-se-man-ter-2019.htm. 2019.htm. Acesso em: 4 abril de 2020.




CAPITULO 1 PARTICIPAÇAO EM PROTESTOS DE rua: emergeM as novas direitas

“O momento é manifestar a indignação contra o governo. É só ver o que está acontecendo.

Inflação e o país sem dinheiro.”5

Declaração dada por Renato Scatolin -Publicitário, na maior manifestação em junho de 2013 - SP

É bastante comum que de tempos em tempos os movimentos sociais urbanos e rurais, geralmente de uma forma mais amiúde nas grandes cidades, ocupem as praças e avenidas centrais e realizem protestos. São ações políticas que, apropriando-se da plenitude da palavra público, buscam certa dimensão participativa nas cidades, acreditando que suas idéias não podem ficar guardadas ou reservadas aos espaços privados da vida social (MAGALHÃES, 2013).

De acordo com Magalhães (2013), as manifestações fazem parte da modernidade. Isso, porque em diversos momentos significativos da história foram contados e cantados a plenos pulmões nas praças das cidades. Ontem e hoje, e porque não dizer amanhã, as ruas tornaram-se espaços significativos para a realização de atos públicos.

Observa-se que os protestos nas ruas são uma forma de manifestação consolidada no mundo inteiro. As ruas sempre foram espaços utilizados pelos sujeitos para se manifestarem politicamente. Podemos ilustrar com os protestos antiditatoriais que atingiu o norte da África, a chamada Primavera Árabe, derrubando ditaduras no Egito e Tunísia. Já nos EUA e na Europa, os protestos contra as políticas recessivas deram origem ao “Occupy Wall Street”, nos EUA, mesma motivação dos Indignados, na Espanha. No Chile, o movimento estudantil realizou ações que repercutiram mundialmente, contra a privatização do sistema educacional. Podemos dizer que, no caso dos países árabes, o que houve foi uma indignação contra os regimes autoritários. Na Tunísia, movimento democrático abriu um novo espaço político e culminou com a realização de eleições em 2011. No Egito, a revolução alterou as relações de poder no país, derrubou a ditadura e continuou lutando contra a reen-carnação da opressão sob a forma de um regime militar. (CARNEIRO. 2012)

Nesse sentido, os diversos exemplos apresentados atestam que os protestos de rua são bem consolidados como forma de manifestação política em todo mundo.

Muitos reconhecem as mídias sociais como instrumento de mobilização para a ação nas ruas. A Primavera Árabe é um ótimo exemplo sobre esse fenômeno, já que em 2011 diversos países do Oriente Médio e do Norte da África, como Tunísia, Argélia, Líbano, dentre outros, foram às ruas para se manifestarem contra os autoritarismos e repressões em seus países. Sabe-se que as mídias sociais foram um dos principais instrumentos utilizados para comover, informar e organizar a populaçãoT Tais meios não podem, exemplifica a importância histórica das manifestações na realidade globalizada atualmente, mas as transmissões e divulgações dos acontecimentos na região foram acompanhadas em tempo real, por meio de diferentes veículos, como redes sociais, jornais ou canais de televisão, é inegável o poder de aglutinação obtido pela mídia (MIGUEL, 2015).

Grandes mobilizações não são situações inéditas no Brasil.

Temos uma história de manifestações, a exemplo disso destacamos, meados do século XX, como as mobilizações contra a ditadura, as Diretas Já, os Caras Pintadas e o Movimento pela Ética na política, além das manifestações mais regulares, como o Grito dos Excluídos, as Marchas das Margaridas, os movimentos pela Reforma Agrária, ou dos atingidos por barragens, movimento negro, indígena, etc. (WARREN, 2014).

As chamadas Jornadas de Junho de 2013, não foram muito diferentes dessas experiências ocorridas no Oriente Médio e norte da África, uma vez que milhares de brasileiros e brasileiras foram às ruas a princípio com o objetivo específico de conseguirem a redução dos preços das passagens do transporte público e coletivo, tendo posteriormente o ingresso de novos manifestantes que apresentavam as mais diversas pautas, tor-nando-se uma expressão da classe média tradicional inconformada com diferentes aspectos da realidade nacional.?

Nesse sentido, é importante compreender a emergência de uma nova configuração de participação política que passa a se dar por meio da relação entre as ruas e as redes como um novo aspecto das manifestações políticas contemporâneas, onde o ciberespaço é colocado como um lugar fundamental para sua organização, difusão e manutenção.

“Hoje, uma das diferenças está na convocatória pelas redes sociais virtuais, o que trouxe o povo para rua quase em tempo real, ampliando o número de manifestantes e os locais de protestos. Isso causou uma enorme visibilidade na mídia e o respectivo impacto político, produzindo uma resposta rápida da parte do sistema político”. (WARREN, 2014 p.417)

Segundo Warren (2014), em junho 2013, percebemos a força dessa conectividade proporcionada pelas mídias nas manifestações. Além da pluralidade de demandas e significados dos protestos políticos. Nesse contexto, as manifestações se ampliaram e se diversificaram no direito ao exercício da cidadania, deu voz a opinião pública a partir do povo. Esse foi um sentimento que se transformou numa articulação discursiva de defesa da participação cidadã, num sentido excessivamente genérico, estimulado através de um discurso midiático de longo alcance, mas de pouco aprofundamento. A solidariedade à liberdade de expressão, a cidadania, formaram o ideal para a ampliação das manifestações em todo o país. O resultado foi o aumento exponencial do número de participantes e a multiplicação, em vários territórios urbanos, de manifestações autônomas, expressando solidariedades, mas também, frequentemente, antagonismos entre subgrupos, devido à expressão de alinhamentos políticos e (ou) partidários em disputa.

	
1.1 MANIFESTAÇÕES INICIADAS EM JUNHO DE 2013, IMPACTOS NA POLÍTICA BRASILEIRA E ASCENSAO DA EXTREMA DIREITA




Em junho de 2013, na primeira gestão do governo da presidenta Dilma Rousseff, inúmeras manifestações populares invadem o país, quando milhões de pessoas saíram às ruas em todos os estados para contestar os aumentos nas tarifas de transporte público.^ Tendo início nesse período às manifestações que entraram para a história do Brasil como um momento de ebulição da insatisfação popular que eclodiu em uma série de manifestações nos anos posteriores pelo país. Milhões de pessoas tomaram as ruas de todo o país, não apenas nas capitais, em protestos com pautas difusas, sem ordem clara ou comando definido. Os resultados dessas mobilizações são os mais diferentes possíveis^.

No mês de junho, motivados pelo anúncio do aumento da passagem de ônibus, milhares de jovens foram às ruas para reivindicar a suspensão do reajuste. Uma primeira aproximação a ser feita é sobre o que são movimentos sociais. À primeira vista, esta indagação parece ser desnecessária uma vez que os conceitos sobre os mesmos são de domínio público. Desse modo, diríam: movimentos sociais são articulações da sociedade civil constituídas por segmentos da população que se reconhecem como portadores de direitos e que se organizam para reivindicá-los. No entanto, a pergunta pode levar a outras respostas quando se quer conhecer mais a fundo o fenômeno dos movimentos sociais que pode assumir diversas configurações dependendo de suas motivações, do lugar, do tempo histórico e da conjuntura em que se movem (PERUZZO, 2013).

Em junho de 2013, os protestos ocorreram em todo o país, tendo início na cidade de São Paulo, e também ficaram conhecidos por “Manifestações dos 20 centavos”. Os manifestantes se opunham ao aumento das passagens de ônibus que passaria de R$ 3,00 para R$ 3,20. Contudo, esse foi apenas o estopim para a população brasileira. Na capital de São Paulo os muros eram pichados por frases “não é por R$ 0,20”, “Vem! Vem pra rua! Vem!” e “O Gigante Acordou”. Para os manifestantes, a ação era uma forma de demonstrar a insatisfação do povo com a classe política, com o governo e a situação do Brasil. As manifestações foram organizadas através de eventos na rede social no Facebook pelo Movimento do Passe Livre (CAPPELLARI, 2019).

E assim se seguiram outras manifestações no país, que tinham como propósito demonstrar de forma publica a insatisfação com o governo na época, de Dilma Rousseff.

Em 2014, surgiram alguns protestos contra a realização da Copa do Mundo, a manifestação ficou conhecida como “Não vai ter Copa”. Diante de um cenário econômico desfavorável, a população sentia-se prejudicada com investimentos tão elevados neste evento. O motivo da insatisfação eram os gastos para a realização do evento no Brasil. Contudo, a mobilização nacional neste segundo episódio não tomou grandes proporções e não levou um número significativo de pessoas às ruas (CAPPELLARI, 2019).

Em 2015, houve mais manifestações em todo o país contra o governo de Dilma. O tema principal era o impeachment da presidente Dilma. O número de manifestantes foi expressivo. Ao todo, cerca de 700 mil brasileiros foram às ruas em 24 estados e no Distrito Federal, segundo estimativas das Polícias Militares, saíram às ruas para protestar e pedir a destituição do

poder de Dilma como chefe de Estado.™

Segundo Esther Solano Gallego Doutora em ciências sociais e professora da Unifesp (Universidade Federal do Estado de São Paulo), autora de diversos estudos acadêmicos e artigos sobre os protestos de Junho de 2013.

“Em junho de 2013, as ruas foram ocupadas em catarse por diversos segmentos sociais. Em 2014, no contexto da eleição presidencial, as ruas e as redes se polarizaram. O antipetismo era o fator de coesão dos verde-amarelos que, em 2015, pediram o impea-chment de Dilma Rousseff se apropriando das mesmas ruas. A narrativa do impeachment foi combatida com a narrativa do golpe, e a Avenida Paulista, onde couberam todos em 2013, se transformou em espaço de polarização em 2015. No coração desta dinâmica de enfrentamento social, o PT e seus significados. Dilma é destituída, a Lava Jato avança e, na mesma Paulista onde o populismo antipetista era gritado, o slogan agora é a antipolítica, “faxina geral”’. (GALLEGO, 2017 n.p)

No mesmo sentido Rocha (2019, p. 1)

Sentindo-se pouco representados em ambientes acadêmicos, na mídia tradicional e na política institucional, os defensores radicais do livre mercado encontraram na internet um refúgio. Foi a partir deste espaço que, com o apoio organizacional e financeiro de uma rede preexistente de organizações pró-mercado, passaram a se mobilizar nas ruas e lançar candidaturas políticas com o intuito de ganhar corações e

mentes e disputar hegemonia com os esquerdistas.

De acordo com Rocha, 2019, à medida que o Partido dos Trabalhadores se manteve no poder permanecendo na Presidência, e se ampliou o uso da internet entre as classes média e alta. Surgem militâncias organizadas que defendem pautas como estado mínimo e direito de propriedade, esse grupo se constitui de jovens universitários e profissionais liberais que passaram a se reunir em fóruns e comunidades virtuais para traduzir e compartilhar textos, discutir conceitos e teorias abstratas, formar grupos de estudo, e criar laços e uma identidade comum em torno da defesa radical da liberdade de mercado como fundamento a organização da economia e da sociedade.

Ortellado e Gallego (2015) apontaram os protestos de junho de 2013 como um marco para entender a reorganização do campo da direita brasileira. Para fundamentar essa ideia os mesmos pesquisaram as manifestações ocorridas no ano de 2015 com ideia a tornar claro algumas hipóteses desenhadas a partir da observação do processo de mobilização dos grupos liberais e conservadores que convocavam os protestos.

Segundo os autores, os objetivos da pesquisa realizada com manifestantes que protestavam em 2015 foi verificar e tornar clara a posição política dos líderes destes protestos, vinda da nova direita liberal e do neoconservadorismo, para entender a disposição e o sentido político dos manifestantes a insatisfação e a descrença destes. Os resultados da pesquisa apresentados demonstram que as manifestações, extrapolam a desaprovação do PT se estendendo a todo o sistema político. A despeito das manobras das lideranças, os manifestantes entendiam que a corrupção principal, queixa nos protestos não estava restrita ao governo federal, mas estava espalhada nas outras esferas de poder e nos outros partidos, inclusive no PSDB, no qual a maioria dos manifestantes tinha votado. Por fim, a despeito da agenda dos grupos que convocavam as manifestações, os manifestantes eram ainda fiéis às demandas de consolidação, ampliação e melhoria dos serviços públicos que tinham emergido em junho de 2013. Ao contrário do estereótipo do manifestante privilegiado e ressentido com o avanço social dos mais pobres, há um notável consenso entre os manifestantes a favor dos direitos sociais fundamentais.

Ainda de acordo com Ortellado e Gallego (2015) o paradoxo seja um legado do ciclo de protestos de junho de 2013. Na ausência de grupos progressistas desvinculados dos partidos políticos, para além do MPL Movimento Passe Livre, que fossem capazes de dar orientação e liderança para a indignação que foi despertada, os grupos liberais e conservadores se aproveitaram da oportunidade para moldar e explorar politicamente a insatisfação.

Com ideologias diferentes, grupos organizadores articularam marchas apoiadas por milhares de pessoas nas redes sociais. Há os que defendem o impeachment da presidenta Dilma e os que não. Apesar de terem uma motivação comum, o descontentamento com o Governo Dilma Rousseff e o PT, os três principais organizadores dos atos que ocorreram no país a partir de 2014, seriam incapazes de manter um diálogo sem mergulharem em uma discussão política entre eles sobre seus pontos divergentes. São esses os principais grupos: o “Vem pra rua” que diz não ter bandeira política e que seu objetivo é dar voz a população para que o governo passe a respeitar a vontade do povo que é contraria as práticas de corrupção, falta de ética e impunidade, o “MBL - Movimento Brasil Livre” que também dizem não se identificar com nenhum partido “Nosso movimento defende a República e o liberalismo econômico e atualmente não existe nenhum partido liberal no Brasil”. Eles são liberais e conservadores, defendem a privatização de serviços básicos como a educação e a saúde e a diminuição do peso do Estado na sociedade. E por fim o grupo “Revoltados OnLine” que se dizem contrários à corrupção e pedem o impeachment de Dilma Rousseff, dizem querer “banir o petismo e o boliva-rianismo no país”. Quando surgiram, eles defendiam que apenas a intervenção militar daria jeito no país. Agora, parte do grupo diz acreditar que o militar Jair Bolsonaro, conhecido por discursos polêmicos contra homossexuais e em prol da redução da maioridade penal, seria o mandatário ideal.H

Gallego, Ortellado e Moretto (2017 p. 2) acreditam que:

Estamos vendo, no Brasil e em outros países, uma expansão mundial das guerras culturais que tomaram os Estados Unidos a partir do final dos anos 1980. A antiga polarização, entre uma direita liberal que defendia a meritocracia baseada na livre iniciativa e uma esquerda que defendia intervenções políticas para promover a justiça social, passa a ser não substituída, mas crescentemente subordinada a um novo antagonismo entre, de um lado, um conservadorismo punitivo e, de outro, um progressismo compreensivo.

Para Warren (2014, p. 419):

Em relação ao sistema político-partidário, as manifestações também expressaram antagonismos na política, desde a opção por siglas partidárias até à intolerância em relação a sua presença na praça pública. Assim sendo, as expressões estéticas e verbais foram de partidarismo, apartidarismo e antipartidarismo, cujas explicitações se reproduziram nas redes sociais, demonstrando, frequentemente, intolerâncias recíprocas.

Grosso modo, o período que compreendeu os anos de 2013 a 2015 e que levou milhões de pessoas as ruas das principais cidades do Brasil, comportou três momentos distintos e fundamentais: as manifestações de junho de 2013; as manifestações relacionadas à Copa do Mundo de Futebol em 2014; e as manifestações pelo impeachment da Presidenta Dilma Rousseff em março de 2015. Percebemos ao analisarmos as fases, no decorrer desses anos, houve um deslocamento discursivo em uma direção conservadora. Desde a luta pela redemocratização do país, as ruas tinham sido ocupadas majoritariamente por grupos identificados com posições políticas de centro-esquerda e de esquerda. Porém, a partir de 2013 e mais acentuadamente em 2014 e 2015, os manifestantes tinham características a se identificar com posições políticas de centro e de direita. É fundamental assumirmos as dificuldades inerentes à identificação de posições de esquerda, centro e direita no cenário da atual política brasileira. Mesmo com essa ressalva, não devemos cometer o erro grosseiro de achar que todas as pessoas que foram às ruas em 2015 eram de direita. Essa constatação corresponde às grandes tendências da política contemporânea nacional (PINTO 2017).

	
1.2 A NOVA DIREITA BRASILEIRA: ANALISE COMPOR-TAMENTAL DO CONSERVADORISMO, DA RELIGIÃO E DA CRISE MORAL




No aspecto político, a direita descreve uma visão ou posição específica que aceita a hierarquia social ou desigualdade social como inevitável, natural, normal ou desejável. Esta postura política geralmente justifica esta posição com base no direito natural e na tradição.J^ O termo “direita” tem sido usado para se referir a diferentes posições políticas ao longo da história. Os termos “política de direita” e “política de esquerda” foram cunhados durante a Revolução Francesa.J^

Na França em 1789, quando os Estados Gerais, compostos por três corpos os nobres, o clero e os “comuns”, o Terceiro Estado se autotransformou em Assembléia Constituinte, operou-se de forma espontânea uma redisposição no recinto do plenário, agrupando-se os representantes de acordo com suas posições políticas nas alas opostas da sala. Segundo relatos, a divisão espacial teria ocorrido pela primeira vez por razões de expediente para facilitar a contagem de votos na decisão sobre o direito de veto do rei, o presidente da sessão pediu que os favoráveis à proposta se postassem à direita, os contrários a ela no outro lado. Cunhados para atender a fins práticos e usados a seguir como elemento constitutivo da prática parlamentar em um país, os termos “esquerda” e “direita” ganharam significados fortes, positivos e negativos para setores amplos da sociedade em questão, e se converteram nesse processo em marcas de identidade. Mas nem por isso perderam o seu papel de meio de conhecimento: os agentes políticos e eleitores continuaram a fazer uso deles para interpretar as realidades vividas e se posicionar em face a elas (CRUZ, 2015).

Gallego (2018, p. 7) ressalta logo na apresentação do livro “O ódio como política” que:

“Ao longo destes últimos anos, o campo progressista assistiu perplexo, atrapalhado e inativo à reorganização e ao fortalecimento político das direitas. ‘Direitas’, ‘novas direitas’, ‘onda conservadora’, ‘fascismo’, ‘reacionarismo’. Uma variedade de conceitos e sentidos para um fenômeno que é indiscutível protagonista nos cenários nacional e internacional de hoje: a reorganização neoconservadora que, em não poucas ocasiões, deriva em posturas autoritárias e antidemocráticas.”

Rosa (2019) por sua vez alcunhou por novíssimas Direitas conservadoras, uma das inúmeras variações dessas novas Direitas que surgem denominando, a saber:

“A esses grupos conservadores orientados principalmente pela visão de mundo de Olavo de Carvalho e que passaram a se articularem por canais da internet, divulgando informações equivocadas, distorcidas ou mesmo sem uma fonte devida e que operam como “digital influencers” atuantes no campo das moralizações promovendo racismo de Estado em defesa da sociedade chamaremos de novíssimas direitas conservadoras.” (ROSA, 2019, p. 270).

Merecem destaque nessa arena de interação política os efeitos crescentes da plataforma digital WhatsApp, por meio da qual circulam informações, fake news e memes em múltiplos grupos fechados que se sobrepõem às pequenas redes sociais: núcleo familiar, família extensa, grupos de trabalho, de amigos, de comunidades religiosas ou temporários com propósitos pontuais etc. Em resumo, o WhatsApp favorece uma interatividade mais instantânea, próxima e circunscrita. Uma sociabilidade mais ampla quantitativamente do que as relações face a face e, no entanto, fechada e menor do que a proporcionada pelo Twit-ter e pelo Facebook (ALMEIDA, 2019).

Rosa (2019) chama a atenção para o elemento mais importante que podemos encontrar nos discursos produzidos pelas novíssimas direitas conservadoras, conduzidas, sobretudo, pelos vídeos, aulas e escritos de Olavo de Carvalho, que não se trata apenas dos efeitos dessas visões de mundo que passaram a ocupar um lugar de destaque no debate eleitoral, mas principalmente do seu impacto enquanto verdade, mesmo sendo Fake News. Assim, o problema encontrado não se fundamenta especificamente no fato da leitura conspiratória produzida por Olavo de Carvalho no Brasil, mas, principalmente, por parte dos indivíduos que corroboram com essa visão de mundo e, portanto, essa cosmologia que, no limite, visa exterminar aqueles que pensam de maneira contrária, como citado pelo presidente Bolsonaro “A minoria tem que se curvar à maioria”, um dos elementos centrais do liberalismo político, a saber, o Estado laico.

A exemplo disso Gallego (2018) relata que durante sua pesquisa com simpatizantes de Bolsonaro, lembra-se de um jovem bolsonarista que, depois de várias horas de conversa, disse em tom de crítica:

Professora, vocês da academia estudam tanto e parece que ainda não entenderam muitas coisas. Tratam a gente como se fôssemos todos burros. Não somos.

Deveríam escutar mais, porque vocês não sabem de tudo. Esse jovem estava errado? Se quisermos de fato lutar contra as direitas, com a frequência antidemocráticas e retrógradas, devemos primeiro observar, escutar, enxergar a realidade e entendê-la, para depois combatê-la. Não sabemos tudo. Aprendamos juntos. (GALLEGO, 2018, n. p).

Talvez uma das grandes novidades do atual panorama político brasileiro seja a emergência de uma forte corrente, tanto nos meios político-partidários, como na opinião pública em geral, que se assume claramente como sendo “de direita”. Esse “orgulho direitista” recém-adquirido parece contrastar com a história de uma sociedade na qual, talvez pelos 20 anos de regime militar, a “direita” em geral assumiu uma conotação pejorativa, segundo pesquisas de opinião conduzidas no Congresso nacional em inícios dos anos 1990, a maioria dos parlamentares vinculados a legendas notoriamente pertencentes ao campo da “direita”, preferissem se classificar como “de centro” (MAINWARING; MENEGELLO; POWER, 2000).

Uma das características que destaca essa nova direita Brasileira é o Conservadorismo, o termo tornou-se comum nos debates públicos brasileiro e mundo na contemporaneidade, sendo constantemente acionado nos noticiários de televisão, na imprensa escrita e nas redes sociais digitais com uma profusão de sentidos razoavelmente elásticos; por vezes, é identificado de modo excessivo e impreciso com fascistas, na política, ou com fundamentalistas, quando na religião. (ALMEIDA, 2019).

Hoje uma das maiores personalidades no cenário do conservadorismo mundial chama-se Roger Scruton. Filósofo e escritor, um dos gurus da direita atual. Principal intelectual do pensamento conservador britânico, Scruton consolidou-se como uma referência mundial do movimento. Recentemente, tornou-se também um dos gurus da nova direita brasileira. Nas suas publicações, coloca-se como a antítese do progressismo e um crítico do pensamento de esquerda. Para ele, as pautas identitárias são assuntos minoritários que pouco interessa à maioria, o que realmente importa: o país e a ordem. Em 2010, a obra de Scruton ganhou força dentro da direita brasileira. O escritor Olavo de Carvalho, próximo a figuras centrais do governo do presidente Jair Bolsonaro, é considerado um dos introdutores da obra de Scruton para o público brasileiro, citando- em artigos escritos na imprensa durante a década de 1990. Na política, a figura de Scruton foi capitalizada pelo presidente Jair Bolsonaro. Em 2017, quando ainda era deputado federal, Bolsonaro publicou um vídeo do britânico em seu perfil no Twitter, endossando uma fala dele sobre uma suposta “influência comunista nas universidades.”lf

O entusiasmo esquerdista que arrebatou as instituições de ensino nos anos 1960 foi uma das mais eficazes revoluções intelectuais na história recente, e recebeu um tal apoio daqueles afetados por ele que pode ser comparável a poucas revoluções no mundo da política. (SCRUTON, 2014, p. 135).

Segundo Scruton (2014), as universidades, no mundo como um todo, principalmente após as décadas de 50 e 60, passam a verbalizar freneticamente um marxismo cada vez mais pulsante e sufocante. Suas teorias deixam de ser oposição e passam a ser situação, deixam de ser alternativas e passam a ser status quo. O terreno acadêmico passa a ser explorado pelos

marxistas, a teoria histórico-econômicas da luta de classes foi de fácil transmissão e aceitação social.

Dentro dessa perspectiva a Direita Brasileira defende que: as duvidosas teorias interpretativas que o marxismo oferecia aos intelectos nacionais, as idéias seguiram seu curso e adentraram com toda a força no sistema educacional do Brasil. Talvez o expoente mais conhecido dessa fosse intelectual marxista do Brasil foi o teórico Paulo Freire, com sua teoria pedagógica inteira montada sobre o dogma marxista do embate de classe.15

No caso do Brasil, segundo, Cruz, Kaysel, Kodas (2015, p. 8).

A direita se mostra frequentemente mais afoita: ela opta pela guerra de movimento, e busca o poder a qualquer custo, mesmo que para tanto precise transformar, como no passado, em mero arremedo os princípios do Estado de direito e as normas do regime democrático.

De acordo com Cruz (2015), o barulho dessa nova direita é característico. O soar das panelas nas varandas gourmet; os slogans entoados em coro; os insultos dirigidos contra personalidades famosas em lugares públicos, e lançados a esmo contra cidadãos anônimos pela simples ousadia de demonstrar a sua discordância com suas idéias. Alguns vão além, e passam das palavras aos atos. Nem todos, porém, são igualmente barulhentos. Muitos dos que simpatizam com essa nova direita, expressam seu descontentamento a meia voz, em desfile pacato nas avenidas, vestidos com as cores da bandeira e acompanhados, muitas vezes, de filhos ou netos.

No Brasil o quadro histórico vivido tem demonstrado que o conservadorismo moral e político aparece como o novo e a mudança. Através do desejo por democracia e narrativas de clamor à nação, o pensamento conservador se alastra nas diversas arenas da agenda política brasileira. Todavia, que o debate sobre a família e consequentemente sobre as questões de gênero e sexualidade figura como principal objeto de investimento e divergências do pensamento conservador contemporâneo, de modo que vemos apelos morais ao bem comum através de abstrações contidas, por exemplo, no projeto de estatuto da família; na proibição do aborto legal; e até mesmo em projetos que institui o orgulho ao heterossexual e criminaliza a heterofobia.

A ofensiva conservadora, nesse quadro, atingiu ainda outros setores da sociedade, cabendo lembrar da polêmica proposta de redução da maioridade penal que repercutiría em maior seletividade penal da juventude negra e pobre brasileira, que também se relaciona em certa medida com os valores tradicionais da boa e estruturada família (FERREIRA, 2016).

Barroco (2009, p. 175) diz que:

A família é um dos alicerces morais do conservadorismo e sua função é a de manutenção da propriedade. A mulher exerce o papel de agente socializador responsável pela educação moral dos filhos; por isso, essa perspectiva é radicalmente contrária aos movimentos femininos, entendendo-os como elemento de desintegração familiar. A moral adquire, no conservadorismo, um sentido moralizador [...]. É assim que se apresentam sob diferentes enfoques e tendências, objetivando a restauração da ordem e da autoridade, do papel da família, dos valores morais e dos costumes tradicionais.

A definição de família como união entre homem e mulher, por exemplo, tem se apresentado como uma das grandes tendências do projeto político conservador em ascensão no Brasil através do apoio religioso fundamentalista. Uma das preocupações do conservadorismo em uma linguagem do senso comum é que a “moda da homossexualidade e do feminismo” seja transmitida às crianças e jovens, que passem a não valorizar mais as tradições de subserviência familiar e rigidez patriarcal nos papéis hierárquicos destinados às famílias. Nesse sentido também se destaca a retirada do debate de gênero e sexualidade de diversos planos escolares e o ataque à resolução que instituiu parâmetros para o acesso e permanência de travestis e transexuais na escola, sob o argumento principal de que as crianças deveríam utilizar o banheiro de acordo com o órgão sexual, e não sua identidade de gênero.]^

O que distingue a extrema-direita hoje no Brasil é quase que mais uma agenda de costumes do que uma agenda política. Enquanto o diálogo é possível entre grupos moderados de direita e de esquerda, o extremismo político inviabiliza qualquer tentativa de construção de uma pauta comum (MORAES, 2019).

O elemento mais preocupante da extrema-direita conservadora no Brasil é o apelo aos militares, além da ideologia repressiva, expressa pelo culto à violência policial, a qual, no Brasil, é representada institucionalmente pela denominada Bancada da Bala, a intolerância com as minorias sexuais, com forte referência dos evangélicos (MORAES, 2019), além da característica trazida por essa “extrema-direita que diverge do restante por completo ódio aos direitos humanos” (RIBEIRO, 2015).

Chauí (2016), também afirma a expansão dos grupos radicais de direita no país e seu vínculo a um movimento pouco percebido dentro do fenômeno mais complexo das manifestações de junho de 2013, demonstrado tanto pela aceitação crescente de pautas ultraconservadoras pela opinião pública quanto pelo aumento da sua representatividade institucional na política brasileira. A partir de 2015, diz Chauí, pôde-se perceber com mais clareza o crescimento da demanda pelo retorno da ditadura militar no Brasil, uma maior presença dos grupos de extrema-direita Tradição, Família e Propriedade e, nas instâncias representativas, o fortalecimento da bancada parlamentar dos 3BS (Boi, Bala, Bíblia), vinculadas, respectivamente, às demandas dos setores agropecuaristas, das instituições militares e de segurança pública e dos cristãos conservadores.

Ainda conforme Chauí (2016), a convergência entre as pautas da Bancada BBB decorre, dentre outros fatores, da reformulação evangélica da concepção neoliberal de indivíduo dentro das estruturas sociais excludentes da sociedade brasileira, perpassando os âmbitos político, social, econômico e religioso. Consoante a filósofa, tais estruturas se perpetuam através do exercício da violência estruturante, a qual, historicamente, tem funcionado como o principal meio, sobretudo do Estado, de manutenção da ordem pública. Essa relação entre violência estruturante e ordem pública funda-se nos ideais de hierarquia, de verticalidade, de conservadorismo e de autoritarismo, bem como pela afirmação dos privilégios como direitos das classes mais abastadas e dos direitos dos grupos marginalizados como assistencialismos. Com isso, a violência, paradoxalmente, legitima-se como expressão da ordem.

Podemos perceber como memória do período analisado da ditadura militar brasileira, o desejo de mudança vinda da esquerda política, os excluídos, os movimentos sociais ou qualquer grupo que almeje transformar o status quo herdado historicamente das relações econômicas e de poder na sociedade brasileira contemporânea. Como estratégia argumentativa, a extrema direita nega esse direito a tais grupos atacando e se posicionando como os verdadeiros “oprimidos” e “perseguidos”, fundamentando-se em uma cadeia de linguagens que aproxima Inter discursivamente os discursos políticos, cristão conservador, nacionalistas militares e neoliberal.J2
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CAPÍTULO 2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A VIDA DE JAIR MESSIAS BOLSONARO

	
2.1 BIOGRAFIA E CARREIRA MILITAR




Jair Messias Bolsonaro nasceu em 21 de março de 1955 na cidade de Glicério, a 440 quilômetros da capital paulista e foi registrado em Campinas dias após seu nascimento, tendo em vista que, “segundo os costumes da época, só teria futuro quem tivesse em sua certidão o registro de uma grande cidade” (CARVALHO, 2019).

Filho de Percy Geraldo Bolsonaro e de Olindia Bonturi descendentes de imigrantes italianos, Percy pai de Jair Bolsonaro tinha como profissão dentista prático (HERNANDEZ, 2018).

O patriarca após um período morando em campinas levou a família para cidade paulista de Ribeira, a cerca de 360 quilômetros de São Paulo e posteriormente para Jundiaí (SP), onde Percy Geraldo trabalhou como vendedor de elásticos para borzeguins, um tipo de calçado. Nesse período Jair estudava no grupo escolar Coronel Siqueira de Moraes. Em 1965, a família se mudou para Sete Barras e, no ano seguinte, para Eldorado Paulista aonde Jair veio a passar a maior parte de sua infância (CARVALHO, 2019).

Os posicionamentos familiares de Bolsonaro daquela época não divergem de suas aspirações e pensamentos atuais, em seu livro mito ou verdade, Flavio Bolsonaro, diz que dona Olinda sua avó seu pai com nove anos na época e os irmãos haviam participado da “Marcha da família com Deus pela liberdade”, manifestação essa de apoio à movimentação civil militar que em 31 de março de 1964 derrubou o presidente eleito João Goulart (BOLSONARO, 2017).

Contraditória informação, tendo em vista a matéria realizada por Fagundez, (2016) enviada da BBC News Brasil a Eldorado (SP). Em entrevista com ex-prefeito da cidade, ouve dele que a postura da família Bolsonaro, não era de grande apoi-adora da ditadura, Fernando Cláudio de Freitas, que administrou a cidade entre 1982 e 1988, era vereador pelo MDB quando Percy Geraldo Bolsonaro, pai de Jair, se candidatou à prefeitura pelo mesmo partido, em 1976. A sigla abrigava os opositores da ditadura. Percy tentou o cargo por mais duas vezes em 1982 e 1988, dessa vez pelo PDS (Partido Democrático Social), sucessor da Arena e extinto em 1993, mas nunca foi eleito. Devido sua candidatura pelo MDB, o pai de Bolsonaro foi fichado e monitorado pela ditadura. Documentos oficiais mostram que o Departamento de Ordem Política e Social (Dops), o Serviço Nacional de Informação (SNI) e o comando da Aeronáutica monitoraram suas atividades políticas e registraram o crime pelo qual ele tinha sido acusado, de exercício ilegal de profissão (medicina, odontologia ou farmácia).^

Fernando Cláudio de Freitas se refere a seu ex-colega de partido Percy, como “um cara democrático, liberal e tranquilo” (FAGUNDEZ, 2019).

Já residindo em Eldorado Paulista, nos anos que sucederam, o emprego era escasso e o dinheiro, difícil. As famílias pobres se viravam como podiam: pescavam, vendiam produtos de porta em porta, cuidavam de fazendas. No caso dos Bolsonaro não era diferente, para ajudar a família Jair Bolsonaro, além de estudar, garimpava, pescava, limpava os peixes, ajudava os irmãos a vendê-los, e coletava palmito e maracujá. Tendo um vasto conhecimento da região (CARVALHO, 2019).

O patriarca Percy Geraldo Bolsonaro trabalhava como dentista prático: fazia extrações, obturações, próteses, mesmo sem ter graduação universitária. Percy era a única opção numa comunidade sem dentistas e chegou a ser indiciado em inquérito policial por exercício ilegal de medicina, odontologia ou farmácia, mas foi absolvido em 1973. Boa parte das pessoas entrevistadas pela BBC News em Eldorado teve dentes extraídos por Percy, de quem lembram com carinho. “A gente era muito humilde na época, então os dentes iam estragando e o pai mandava tirar”, conta a vice-diretora Nilzilene. “Geraldo era uma pessoa maravilhosa” (FAGUNDEZ, 2019)

Apesar de trabalhar muito, os ganhos de Percy, pai de Bolsonaro nem sempre eram suficientes para sustentar a mulher e os seis filhos. Ficava até tarde da noite atendendo, arrancando molares. Sempre foi muito compreensivo com quem não podia pagar quem não tivesse dinheiro, que desse galinhas ou porcos. O senhor Percy era conhecido por seu senso de humor e educação. Era atencioso, mas também não perdia a piada. Chamava os conhecidos de “morfiosos”, outro jeito de dizer “leprosos”i£ (FAGUNDEZ, 2019).

Ao lado (Figura 5), mostra a casa de origem bem simples onde Jair Messias Bolsonaro viveu com sua família dos 11 aos 18 anos em Eldorado Paulista.

Em Eldorado Paulista, há uma pequena praça onde os sinos da igreja tocam de meia em meia hora. Ali, debaixo de árvores de copas largas, moradores conversam preguiçosamente, protegendo-se do sol. As lojas e restaurantes dos arredores ficam vazios nas tardes quentes, quando a cidade parece inabitada. Só meninos arriscam-se na rua, rumo ao rio Ribeira (FAGUNDEZ,2019 n.p.).

No ano 1970, nessa mesma praça, o guerrilheiro Carlos La-marca baleou três pessoas em um tiroteio com a polícia militar enquanto Jair Bolsonaro, na época com 15 anos, corria para casa. O adolescente, que havia saído da escola, testemunhou de perto a operação de caça a Lamarca, que o levou posteriormente ao interesse militar alistando-se no Exército (BOLSONARO, 2017).

Questionamos, mas quem foi Lamarca? Para levar Jair Bolsonaro despertar para carreira militar. 22

Foi no dia 08 de maio de 1970 em Eldorado paulista, que Carlos Lamarca, um guerrilheiro que lutava contra a ditadura brasileira refugiou-se, na cidade de 15.000 habitantes, a 180 quilômetros ao sul de São Paulo. Houve um tiroteio. Um policial morto. Estradas fechadas pela polícia, revistas generalizadas. Ao final, o guerrilheiro conseguiu fugir e levou sua luta para outro lugar. Mas aquela sexta-feira ficou na memória dos habitantes da cidade como um dos mais emocionantes na história de Eldorado Paulista. Impressionaram a todos seus habitantes, sobretudo as crianças. Mais do que a ninguém, a um adolescente chamado Jair Bolsonaro, que tinha então 15 anos. Que após a visita do guerrilheiro, descobriu o desejo de entrar para o Exército.21

Em entrevista à BBC News Nilzilene Araújo de Oliveira, de 56 anos, vice-diretora da escola Dr. Jayme Almeida Paiva, que na época que Bolsonaro estudou se chamava Ginásio Escolar de Eldorado Paulista. Enquanto a vice-diretora conversa, com a reportagem, a ficha escolar de Jair Messias Bolsonaro está à mostra sobre a mesa da secretaria. O fato parece deixar o diretor da escola, Domingos Pontes Junior, incomodado. Ele faz uma observação sobre a ficha “Melhor não tirar foto não, não tem autorização da família”, diz ele, sentado ao lado da vice. “Melhor só anotar. Sabe, são notas parciais, no segundo ano elas foram melhores”. Pudemos observar em seu boletim que, no primeiro ano do ensino médio, Estudos Sociais (combinação de geografia e história) foi a melhor matéria de Bolsonaro: 8,7. Em Educação Moral e Cívica, disciplina criada durante a ditadura e que exaltava o nacionalismo, teve um de seus piores desempenhos (6,8), ao lado de Química (6,5) (FAGUNDEZ, 2019).

Bolsonaro e seus irmãos sempre estudaram em escolas públicas. Em Eldorado, Bolsonaro fez o primário, o ensino fundamental e o ensino médio, segundo seu filho Flavio para a alegria da família, Bolsonaro tinha sua foto sempre publicada em um quadro de hora devido a se destacar como aluno nas disciplinas de física, português, matemática, biologia e química (BOLSONARO, 2017).

Flavio Bolsonaro (2017), em seu livro mito ou verdade, relata em um trecho as convicções de seu pai quanto ao período da ditadura militar, época que vivenciou ainda criança, definindo como legitima a deposição do então presidente João Goulart. “Que golpe foi esse em que o congresso, com respaldo constitucional, afasta um presidente?” Negando a existência de um golpe em 64. Dizendo: “ou seja, só houve golpe nos livros de “estória” do MEC”. Fazendo alusão a estórias fantasiosas. Ele cita também a existência de uma ameaça comunista e que o retorno dos exilados em 1966 teria sido uma tentativa de implantar uma ditadura do proletariado com ações terroristas visando a desestabilização do país e que tais fatos desencadearam a luta armada no país.

Foi na conclusão dos estudos no colégio hoje chamado de Dr. Jayme nesse período a ocorrência do episódio com guerrilheiro Lamarca na praça em Eldorado paulista, onde Jair Bolsonaro conheceu e se encantou pelo Exército Brasileiro, quando sentiu tocar no seu coração a vontade de servir ao seu país. Com 15 anos na época e conhecedor das matas do vale do Ribeira, aproximou-se dos militares do exército e ofereceu-se para colaborar com informações sobre a região na captura do terrorista Lamarca (BOLSONARO, 2017).

Ainda segundo Bolsonaro (2017) nessa operação do Exército, em Eldorado um militar entregou um prospecto conhecido como ICAM - Instrução de Concurso de Admissão e Matrícula para seu pai Jair Bolsonaro.

Nos anos seguintes a sua conclusão do ensino básico, foi aluno da Escola Preparatória de Cadetes do Exército, de Campinas. Em 1977, posteriormente formou-se na Academia Militar das Agulhas Negras, em Resende, Rio de Janeiro. Cursou a Brigada de Paraquedismo do Rio de Janeiro. Em 1983, formou-se no curso de Educação Física do Exército. Chegou à patente de Capitão (HERNANDEZ, 2018).

Tornou-se conhecido do público em 1986, quando escreveu um artigo para a revista Veja no qual criticava salários de oficiais militares. Por causa disso, foi preso por quinze dias, apesar de ter recebido cartas de apoio de colegas do exército. Foi absolvido dois anos depois (FOGUEL, 2019).

“Eu vi Rubens Paiva morrendo na prisão’’, anunciava uma destacada chamada de capa da revista Veja n.° 939, de 3 de setembro de 1986, a mesma edição em que, na última página, o capitão Jair Messias Bolsonaro assinava o artigo que começaria a mudar sua vida. Na reportagem sobre Paiva, o segundo-tenente médico do Exército, Amílcar Lobo, contava à revista que o desaparecido deputado Rubens Paiva tinha sido assassinado, sob tortura, na Polícia do Exército do quartel da rua Barão de Mesquita, no Rio de Janeiro. Na época, Bolsonaro não fez comentários sobre a denúncia de Lobo; só anos mais tarde é que passaria a atacar Rubens Paiva e a defender a tortura (CARVALHO, 2019).

De acordo com Carvalho (2019) o artigo assinado por Bolsonaro na seção Ponto de Vista levava o título “O salário está baixo”. É improvável que ele próprio o tenha escrito, ao menos em sua forma final. Ele mesmo já se referiu ao artigo como fruto de uma entrevista que tinha dado a Veja hipótese mais razoável ou então algum colega mais qualificado o ajudou a redigir e ele depois o encaminhou à redação semipronto.

No final do artigo, Bolsonaro diz que “torna público este depoimento para que o povo brasileiro saiba a verdade sobre o que está ocorrendo”. “Corro o risco de ver minha carreira de devoto militar seriamente ameaçada, mas a imposição da crise e da falta de perspectivas que enfrentamos é maior. Sou um cidadão brasileiro cumpridor dos meus deveres, patriota e portador de uma excelente folha de serviços. Apesar disso, não consigo sonhar com as necessidades mínimas que uma pessoa do meu nível cultural e social podería almejar”. Após a publicação do artigo, Bolsonaro foi preso por “transgressão grave”, acusado de “ter ferido a ética, gerando clima de inquietação no âmbito da organização militar” e também “por ter sido indiscreto na abordagem de assuntos de caráter oficial”.^

Aproveitando seus últimos momentos após a publicação e sem cabeça para fazer nada Bolsonaro ficou vagando até às quatro da manhã de domingo. Voltando para o regimento onde estava alojado, tomou ciência que seria punido disciplinarmente. Bolsonaro então cumpriu a punição não podendo sair do quartel por 15 dias. Coincidência ou não, em dezembro de 1986 os militares passaram a ter direito ao 13o salário (BOLSONARO, 2017).

Em outubro de 1987, a conhecida revista Veja publicou (Figura 8) uma reportagem em que garantia que o capitão Jair Messias Bolsonaro e outro militar, Fábio Passos, tinham um plano para fazer explodir bombas em unidades militares do Rio de Janeiro, no sentido de pressionar o comando a aumentar os salários dos militares. Questionado pela publicação sobre o alegado plano em marcha, Bolsonaro brincou: Só a explosão de algumas espoletas. Naquele momento talvez não tivesse noção do problema que as suas afirmações criariam (CARVALHO, 2019).

Quando a notícia foi publicada, o agora presidente do Brasil, juntamente com o seu colega Fábio Passos, se dirigiram ao ministro do Exército. Ambos negaram e existência de qualquer intenção daquele teor. Depois de uma primeira investigação, os coronéis responsáveis pelo inquérito decidiram, por unanimidade, é condenação, pelo fato do militar ter revelado “comportamento antiético e incompatível com a classe militar e o decoro”. Bolsonaro recorreu ao Superior Tribunal Militar e este, por 8 votos contra 4, liberando-o a condenação (CARVALHO, 2019).

	
2.2 CRESCIMENTO POLÍTICO, POPULISMO, SURGIMENTO DE UM MITO




Em novembro de 1988, Jair Bolsonaro foi eleito para a Câmara Municipal do Rio de Janeiro pelo Partido Democrata Cristão (PDC). Em outubro de 1990, foi eleito deputado federal pelo PDC. Renunciou ao mandato de vereador e tomou posse na Câmara dos Deputados em 1991. Em 1993, participou da fundação do Partido Progressista Reformador (PPR), nascido da fusão do PDC e do Partido Democrático Social (PDS) (HER-NANDEZ, 2018).

Na câmara dos deputados ficou conhecido por ter uma personalidade controversa, por conta das suas visões políticas geralmente caracterizadas como populistas e de extrema direita (FOGUEL, 2019).

Ainda em 1993 o então deputado, envolveu-se em uma polemica ao alegar que a existência de muitas leis atrapalhava o exercício do poder e defendia o regime de exceção.^2 Defendia também o fechamento temporário do congresso nacional, declarando que “num regime de exceção, o chefe, que não precisa ser militar, pega uma caneta e risca a lei que está atrapalhando” (HERNANDEZ, 2018).

Segundo Oliveira (2018) no ano de 1993, Jair casa-se com Rogéria Nantes Nunes com quem já vivia junto, tiveram três filhos. Posteriormente se relacionou com Ana Cristina Vale com quem teve um filho. Atualmente é casado com Michelle e com ela tem uma filha.

Na câmara dos deputados, Bolsonaro ficou conhecido por ter uma personalidade controversa, por conta das suas visões políticas geralmente caracterizadas como populistas e de extrema direita (FOGUEL, 2019).

Ainda, no ano de 1993 o então deputado Jair Messias Bolsonaro, envolveu-se em uma polêmica ao alegar que a existência de muitas leis atrapalhava o exercício do poder e defendia o regime de exceção.24 Defendia também o fechamento temporário do congresso nacional, declarando que “num regime de exceção, o chefe, que não precisa ser militar, pega uma caneta e risca a lei que está atrapalhando” (HERNANDEZ, 2018).

Apesar de se afirmar como conservador e defensor da tradicional família brasileira, Bolsonaro está em seu terceiro casamento com Michelle de Paula Firmo Reinaldo Bolsonaro, desde 2013. Seus três filhos mais velhos, todos inseridos no cenário político e frutos do casamento com Rogéria Nantes Nunes Braga, são Flávio, eleito senador pelo Rio de Janeiro; Carlos, vereador na capital desse mesmo Estado; e Eduardo, reeleito no pleito eleitoral de 2018, deputado federal pelo Estado de São Paulo com a maior votação para o cargo na história do país. O presidente também é pai de Jair Renan, que nasceu da relação com Ana Cristina Siqueira Valle, e de Laura, do seu atual casamento com Michelle.^5

Em 1994, Bolsonaro foi reeleito deputado e na sua plataforma de campanha incluía as lutas por melhoria salarial para os militares, o fim da estabilidade dos servidores, a defesa do controle da natalidade e a revisão da área dos índios ianomâmis.^ Com sua reeleição, o então deputado, voltou a envolver-se em polêmicas, novamente pedindo o fechamento do congresso nacional e declarando, “prefiro sobreviver no regime militar a morrer nessa democracia” (HERNANDEZ, 2018).

Em 1995, filia-se ao Partido Progressista Brasileiro - PPB, resultado da fusão do PPR com o PP. Em 2002, foi eleito pela quarta vez ao cargo de deputado federal pelo PPB, mas nesse mesmo ano, filia-se ao PTB. No início de 2005 deixa o PTB e filia-se ao PFL. Em abril, deixa o PFL e filia-se ao Partido Progressista - PP. Em 2006, é eleito para seu quinto mandato e assume a titularidade das comissões de Constituição e Justiça e de Cidadania, de Relações Exteriores e de Defesa Nacional e de Segurança Pública e Combate ao Crime Organizado.^

No ano de 2014, Jair Bolsonaro foi reeleito para o seu 70 mandato, ficando conhecido na mídia por suas declarações polemicas, intrigas com seus colegas da câmara e com entidades representativas de negros e homossexuais, insultando e sendo insultado por seus adversários. Em 17 de abril de 2014, durante a votação do impeachment de Dilma Rousseff, Bolsonaro provocou grande espanto quando exaltou a figura do coronel Carlos Brilhante Ustra, um reconhecido torturador da ditadura.^

De acordo com Forguel (2019), em março de 2016, Bolsonaro filia-se ao partido liberal cristão - PSC, após divergências filia-se ao (PSL) partido social liberal, sendo esse o nono partido político de sua carreira desde que foi eleito vereador em 1988. Apesar de ser anunciado como pré-candidato pelo (PSC) em 2016, no entanto sua campanha foi lançada em 2018 já no partido socialista liberal (PSL), tendo como vice o General Amilton Mourão do (PRTB), na coligação “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos”

De modo geral, a avaliação durante a campanha eleitoral era que, a despeito do vencedor, Fernando Haddad ou Jair Bolsonaro, o país continuaria fraturado politicamente e o pleito não apontaria para alguma forma de superação ou para a normalização do sistema político (ALMEIDA, 2019).

De acordo com Souza, (2018) a sociedade brasileira está traumatizada e dividida. A sucessão presidencial seria um remédio para sarar os dois flagelos. Mas é improvável que algo seja remediado. São pequenas, muito pequenas, diminutas as chances de as urnas de 2018 produzirem a superação de traumas e a reunificação do país.

Apesar da longa carreira política de mais de 30 anos, Jair Bolsonaro só alcançou destaque e popularidade a partir do ano de 2012, quando supõe que ele tenha conquistado adesões para além do nicho militar, substrato o qual sempre esteve vinculado e que declara pertencer e representar politicamente. (DIBAI, 2018)

Dibai (2018) lembra que um episódio que parece ter contribuído bastante para sua ascensão foi o chamado “kit gay”, forma como Bolsonaro apelidou, pejorativamente, os materiais educativos do programa ‘Brasil sem Homofobia’, do Ministério da Educação, que visava formar educadores para tratar das questões de gênero e da sexualidade em sala de aula. Desde 2011, ele vem atacando essa iniciativa, por supostamente ameaçar e afrontar a família brasileira, bem como pelo perigo de converter crianças em LGBTQI+. Outros casos também lhe renderam visibilidade midiática, como: o episódio de racismo, envolvendo a artista Preta Gil, no CQC, em 2011; a discussão com Maria do Rosário (PT), em 2014, depois configurado como apologia ao estupro; o voto que homenageou o coronel acusado de tortura, Carlos Alberto Brilhante Ustra, proferido na sessão do impeachment da presidenta Dilma Rousseff, em 2015; e o cuspe de Jean Wyllys em sua direção, também em 2015.

Jair Bolsonaro (PSC-RJ) ganhou de seus fãs e seguidores o qualificativo de “Bolsomito”. Essa narrativa, para os exaltadores do bolsomito, possui até mesmo um lugar e um tempo mítico: o Brasil do Regime Militar que, como todo mito, apresenta mínimas variações de versão, tais como afirmar que não havia ditadura, mas sim um Estado de Direito, pois segundo ele o Congresso funcionava. Outras variações das narrativas do Tempo Mítico do Regime Militar negam que tenha havido torturas e desaparecimentos forçados, segundo Jair Bolsonaro tudo “invenção dos Comunistas” (ZAPATER, 2017).

Com discurso focado em um nacionalismo exacerbado, religiosidade, valorização da família e combate ao comunismo, Bolsonaro foi ganhando não só eleitores, mas cada vez mais seguidores, tanto nas redes sociais, quanto adeptos ao seu discurso, sendo visto por estes como o novo herói da nação. Mesmo com uma forte oposição à sua participação no pleito democrático, com movimentos exclusivamente contra sua candidatura, como o #EleNão e o Mulheres Unidas Contra Bolsonaro, que contou com atos por todo o país. Jair Messias Bolsonaro chega ao marco de 55,13% dos votos em um momento de extrema divisão (ASSIS; LEITE, 2019).

Após tantas especulações e muitos temores em relação às eleições de 2018, o resultado foi a entrada dos militares no centro do poder político via voto popular.

Apesar das ameaças camufladas, o espectro militar materi-alizou-se por meio do processo democrático e não por intervenção, a ponto de questão política candente hoje ser a sutil e fundamental distinção entre um governo militar e um governo com militares na ordem democrática (ALMEIDA, 2019).

O atual presidente durante toda sua campanha sempre salientou algumas predileções literárias, livros que acredita serem importantes se referindo a eles como seus livros de cabeceira.

Logo em sua primeira fala após a vitória, feita de sua casa em transmissão ao vivo nas redes sociais, Jair Bolsonaro levou, além de uma tradutora de libras e a mulher, Michelle de Paula, quatro livros: a Constituição Federal, a Bíblia, Memórias da Segunda Guerra escrito por Winston Churchill e O Mínimo que Você Precisa Saber para Não Ser um Idiota do autodenominado filósofo Olavo de Carvalho .2?

Jair Bolsonaro vem exibindo inúmeros livros de forma proeminente em seus vídeos nas redes sociais. Algumas escolhas parecem ser feitas para agradar sua base conservadora, enquanto outras talvez tenham a meta de inspirar seus seguidores ou tentar uma conciliação com seus críticos. No geral, os livros ajudam a indicar quem é Bolsonaro e como será seu estilo de liderança.^2

Entre eles está o livro O Mínimo que Você Precisa Saber para Não Ser um Idiota do Filosofo autodidata Olavo de Carvalho.21 Com a vitória de Jair Messias Bolsonaro surgem muitas hipóteses que expliquem como um candidato com pouco recurso, fora do establishmenNê e com oposição de maior parte da imprensa foi capaz de ganhar a eleição. Existe uma variável pouco explorada pelos analistas que foi fundamental para explicar “Bolsonaro presidente”. Essa variável se chama “Olavo de Carvalho”. A votação expressiva de Bolsonaro não seria possível sem uma onda conservadora no Brasil. Sem a devida preparação no terreno cultural, Bolsonaro jamais seria eleito. Não se trata apenas de um fenômeno antipetista; existiam outros candidatos contra o PT, que não levaram a maior parte dos votos da população.

É importante lembrar o papel de Olavo de carvalho nesse cenário.22 No início da década de 90, Olavo de Carvalho, com o livro o “Imbecil Coletivo”, dava início ao que chamou de quebra de hegemonia, ele acredita que as escolas, a mídia e as universidades detinham o monopólio da informação e propagam idéias de esquerda sobre toda a sociedade. Com o avanço das redes sociais e com a publicação do livro “O mínimo que você precisa saber para não ser um idiota”, o auto se consolida como um fenômeno editorial e de internet. Nesse novo ambiente, marcado pela ascensão do conservadorismo e do antipetismo, bastava apenas um político encarnar essas tendências para a população. Bolsonaro soube fazer isso e capitalizar esse público. Na percepção do eleitor, Bolsonaro era visto como um defensor legítimo do antipetismo, ou do conservadorismo, ou de ambos. Jair Bolsonaro é resultado direto do antipetismo e da ascensão cultural da direita no país liberal e conservadora.^

No livro “O mínimo que você precisa saber para não ser um idiota” o mesmo sobre a mesa do presidente do autor Olavo de Carvalho é dividido em 25 capítulo, e cada capítulo é um apanhado de artigos referente a temas como a democracia e o socialismo, Olavo expõe os pensamentos e palavras em alta na discussão política do país. “Marxismo cultural”, “gayzismo” palavra usada para descrever o ativismo LGBTQ como uma ideologia totalitária, “esquerdistas” são expressões recorrentes na leitura podemos encontrar também temas como o aborto e a intelligentsia, Carvalho articula suas críticas sobre a esquerda e a globalização de uma maneira complexa que serviram de inspiração para Bolsonaro.^

O termo globalismo não possui um significado definido, sendo assim um termo vago do qual pode ser utilizado e preenchido de diversas formas. Como parte dos discursos da nova extrema direita estadunidense e brasileira, o termo é utilizado como um modo de delimitar outro inimigo, um posicionamento a se combater. Desta forma, o termo globalismo se diferencia do termo globalização pois globalismo é geralmente usado como uma negação de si, ou seja, como parte de um discurso antiglobalista, enquanto a globalização existe conceitu-alizada como processo e realidade própria que se afirma. Com teor conspiracionista, o globalismo existiría como pauta de homens internacionais que visam maior controle sobre os países, em um distanciamento fatal dos estados nação. Como contraste completo do nacionalismo, o globalismo faria parte de uma agenda secreta marxista conceitualizada como “marxismo cultural”, do qual uma suposta esquerda nociva acabaria, por meio de processos culturais e obscuros, com os costumes tradicionais, com os valores da fé cristã branca, assim como do amor à pátria, dentre outros (PENA, 2019).

A influência de Olavo de Carvalho no pensamento da política de Jair Bolsonaro, assim como no governo Bolsonaro, é notória. Proximidade e influência tal que se fez devidamente clara durante um jantar realizado na residência do embaixador do Brasil nos Estados Unidos, evento este realizado durante a primeira visita de Jair Bolsonaro aos Estados Unidos enquanto presidente do Brasil. Neste jantar, Bolsonaro se encontrou com Olavo de Carvalho e Steve Bannon, sentando-se entre os dois, rente à mesa de jantar (AMARAL, 2019).

Apontado como guru de Bolsonaro, Olavo foi responsável pela indicação de dois ministros: Ernesto Araújo (Relações Exteriores) e Ricardo Vélez Rodríguez, demitido do Ministério da Educação (MEC) no início de abril. Seu sucessor no ministério, o economista Abraham Weintraub, foi aluno do escritor. O assessor especial do presidente para assuntos internacionais, Filipe Martins, também é seguidor de Olavo.2Ê

Hoje, Olavo de Carvalho vive nos EUA e mesmo de longe tem grande influência nas decisões do presidente da república e seus filhos políticos. Olavo explicou a seus leitores e seguidores que após sua saída do Grupo empresarial da família Marinho alegando que sua demissão tenha tido uma motivação persecutória fruto de censura ideológica, provocada por sua insistência em denunciar o Foro de São Paulo, que seria na sua visão a mais relevante organização comunista surgida no mundo depois da desintegração do Bloco Soviético, no início dos anos 1990 (PUGLIA, 2019).

“Nos vinte anos de governo militar, nunca vi um só jornalista ser expulso de toda a ‘grande mídia’ brasileira por divulgar algum fato politicamente inde-sejado. Esse privilégio, que me lisonjeia ao ponto de me corromper a alma, ficou reservado para ser conferido à minha irrisória pessoa no período histórico imediatamente posterior, chamado, por motivos esotéricos, ‘redemocratização’. Por informar ao público a existência do Foro de São Paulo e os laços mais que íntimos entre partidos políticos e quadrilhas de narcotraficantes e sequestradores, fui chutado do Globo, da Época, da Zero Hora, do Jornal do Brasil e do Jornal da Tarde. O número dos que por esses e outros canais me chamaram de louco, de mentiroso, de desinformante, de teórico da conspiração e coisas similares conta-se como as estrelas do céu. Excluído do círculo das pessoas decentes, só encontrei um último abrigo neste bravo Diário do Comércio, onde me sinto cinicamente bem entre 3 outros meninos malvados como Moisés Rabinovici, Roberto Fendt e Neil Ferreira” (CARVALHO apud PASCHIKI, 2012, p.47).

Mesmo nos EUA Olavo de Carvalho seguiria denunciando 0 fórum fundado em 1990 por representantes de “48 organizações, partidos e frentes de esquerda da América Latina e do Caribe”, reunidas com o objetivo de debater propostas de ação e promover “intercâmbios especializados em torno dos problemas econômicos, políticos, sociais e culturais que a esquerda continental enfrenta”. Segundo o que consta na ata do primeiro encontro. Ainda que suas atividades permanecessem públicas reunindo partidos brasileiros bastante diversos, como o PDT e o PPS o Foro é apresentado por Olavo de Carvalho como o “mecanismo coordenador” que teria salvado “da extinção o movimento comunista latino-americano”, tendo sido ainda “diretamente responsável pela ascensão dos partidos de esquerda ao poder em várias nações do continente” (PLUGLIA, 2019).

“As ações do Foro prolongam-se muito além daquilo que consta das atas. Segundo confissão explícita do sr. presidente da República, os encontros da entidade são ocasião de conversações secretas que resultam em decisões estratégicas de grande alcance, como, por exemplo, a articulação internacional que consolidou o poder de Hugo Chávez na Venezuela” (CARVALHO, 2008).

De acordo com Puglia (2019), para Olavo, idéias como defesa da nação, da liberdade econômica ou o combate à corrupção são secundários diante do objetivo central: eliminar o comunismo entendido como todos os setores progressistas de uma vez por todas do planeta Terra. Seria a única forma, na sua leitura, de salvar sua concepção de civilização judaico-cristão centrada no modelo tradicional de família patriarcal. Quando a sua ideia das guerras culturais acusa os comunistas de serem sedutores e pervertidos voltados para a destruição da moralidade convencional. Em sua vinculação com o anticomunismo cristão, Olavo também se diferencia da matriz liberal e nacionalista no que diz respeito às origens filosóficas. Suas ressalvas em relação aos companheiros de luta contra o inimigo vermelho se concentram também nos vínculos dessas tradições à Modernidade. A essa altura não chega a surpreender que o problema maior para Olavo não esteja nos traços autoritários do ci-entificismo, mas no fato, segundo sua visão de mundo, de que a difusão do positivismo prepararia o caminho para a instalação da ditadura comunista. Não é de hoje que a crítica ao cienti-ficismo e o questionamento à autoridade científica marcam presença em suas reflexões, sendo temas recorrentes nas aulas do Seminário Online de Filosofia.

Outro livro bastante citado pelo então presidente é A verdade sufocada de Carlos Alberto Brilhante Ustra.^Z Em uma entrevista em julho, Bolsonaro chamou de seu livro favorito, escrito pelo torturador condenado Carlos Alberto Brilhante Ustra, que, como coronel do exército durante a última ditadura militar do Brasil, dirigiu o braço paulista da agência de inteligência que matou e torturou pessoas rotuladas como subversivas. Em seu livro A Verdade Sufocada, Ustra nega ter participado pessoalmente de torturas, uma prática que Bolsonaro já apoiou abertamente.^

Já na fase do período eleitoral, em entrevista concedida ao programa Roda Viva, Bolsonaro afirmou que seu livro de cabeceira é “A Verdade Sufocada” (Figura u), versão do coronel Ustra sobre a ditadura. Bolsonaro exibe livro de Carlos Alberto Brilhante Ustra no congresso.

O livro de Ustra “A verdade sufocada”, apresenta elementos do que para ele teria sido a luta armada de esquerda no Brasil durante a ditadura militar, além de relatar suas experiências como chefe do DOI-CODI, um dos órgãos executores da repressão política, no qual foram torturados e assassinados opositores da ditadura (SANTOS, 2016).

No livro A Verdade Sufocada, Ustra, 2018 diz desmascarar mais de 20 anos de história mal contada e desmantela as comissões para investigação reparatória às vítimas da ditadura. Se referindo aos relatos feitos pelo bispo Don Evaristo Arnes, Brasil: Nunca Mais.

“Esse grupo de trabalho não considerou os atentados terroristas, os “justiçamentos”, os sequestros e os assassinatos praticados pela esquerda radical. Tais crimes foram propositadamente omitidos, para que a Nação não tomasse conhecimento das atrocidades dos que pegaram em armas para implantar no Brasil a ditadura comunista, a principal motivação para o início da luta armada”. (USTRA, 2018).

Se referindo aos relatos feitos pelo bispo da igreja católica, Don Evaristo Arnes, em seu livro Brasil: Nunca Mais.

De acordo com Ustra, 2018 hoje, eles (os rebeldes esquerdistas) não arremessam coquetéis molotov. Em seu lugar, lançam idéias por meios mais perigosos, seguindo a cartilha do seu mestre Antônio Gramsci. Aos poucos, com paciência, fazem a revolução cultural pretendida nos anos 1960.

O livro de Ustra, 2018 ainda nos traz uma outra versão para a ditadura instaurada em 1964. Em 10 de janeiro de 1964, o secretário geral do PCB, Luís Carlos Prestes, foi a Moscou informar a Nikita Kruschev o andamento dos planos acordados em 1961. Informou a Kruschev que “os comunistas brasileiros estavam controlando os setores estratégicos do governo federal e preparavam-se para tomar as rédeas”. Prestes pintou um quadro propício ao desencadeamento da revolução. Segundo ele, os comunistas brasileiros nunca estiveram tão fortes quanto em 1964. Só que, como acontecera em 1935, Prestes transmitira a Moscou uma impressão excessivamente otimista com relação ao apoio militar e ao apoio do povo. Enquanto isso, Fidel Castro, sob os olhos complacentes de Moscou, adiantou recursos a Leonel Brizola para a insurreição político-militar. Falava-se, abertamente, que, a partir de 01 de maio de 1964, o Brasil estaria completamente comunicado. A crise econômica, marcada por inflação desenfreada, era favorável à situação revolucionária. Os meios de comunicação social jornais, rádios, peças teatrais, músicas e entre outros, infiltrados por comunistas, conclamavam à subversão. E nesse senário se dá a intervenção dos militares segundo seu livro a verdade sufocada.

Bolsonaro é o primeiro político egresso das fileiras militares a assumir o Planalto após a redemocratização. Cumpriu sete mandatos de deputado federal antes da Presidência, a maioria do eleitorado do país elegeu um ex-capitão do Exército para comandar o Brasil. Bolsonaro é um político de perfil improvável e que nunca fez questão de esconder seus posicionamentos. Vindo na contramão da redemocratização. No Congresso, como Deputado federal integrou por 28 anos o baixo clero, ala numerosa e com líderes de pouca expressão na cúpula do parlamento brasileiro. A vitória nas urnas foi construída na esteira de escândalos políticos, Fake News e a bandeira de luta contra a corrupção. Bolsonaro caminha rumo ao Palácio do Planalto com bandeiras de fortalecimento dos sistemas de segurança pública e de combate à corrupção, temas que nortearam seu discurso político.22

No Brasil, não houve anterior registro em nossa história, sobre os militares ocuparam tantos cargos no Executivo federal. Atualmente, os militares controlam oito dos 22 ministérios do governo de Jair Bolsonaro (36,36%). O número de militares como ministros no governo de Jair Bolsonaro é superior a três dos cinco presidentes da ditadura militar (Emílio Garrastazu Médici, Ernesto Geisel e João Figueiredo), cada um deles tinham na composição de seus ministérios sete nomes das Forças Armadas. Na mesma base de comparação, o governo de Bolsonaro empata com o de Costa e Silva, mas ainda está atrás de Castelo Branco, que tinha doze militares como ministros. Além de ministros, o Palácio do Planalto conta com cargos de destaque ocupados por egressos das Forças Armadas, como o próprio presidente, que é capitão reformado do Exército, e dois generais da reserva, o vice-presidente Hamilton Mourão e o porta-voz da Presidência, Otávio do Rêgo Barros.*2

	
2.3 ANALISE DOS DISCURSOS DE JAIR MESSIAS BOLSONARO AMPARADOS NO QUE HUMBERTO ECO CHAMOU DE UR FASCISMO E JASON STANLEY DE FASCISMO DO SEC. XXII




Conforme dito anteriormente, na parte introdutória deste trabalho, a análise dos elementos ideológicos contidos nos discursos de Jair Bolsonaro serão realizadas a partir das idéias dos autores Umberto Eco e Jason Stanley e suas considerações sobre o fascismo.

Tais idéias estão diretamente associadas à discussão teórica sobre a constituição do fenômeno do radicalismo das novas direitas Brasileiras, que se caracterizam como nacionalista, xenofobia, racista, estado forte e antidemocrática (DIBAI, 2018).

O intuito e identificar como as opiniões de Bolsonaro dialogam com categorias constituidoras da extrema direita, de encontro ao considerado fascista, bem como identificar similaridades e diferenças entre o discurso e a literatura específica. Dessa maneira, depois de ler os discursos, analisou-se a relação das falas com os conceitos, a testar aproximações ou distanciamentos, vínculos ou dissociações. Com a apresentação de seus conceitos e indicadores de idéias, pautas, valores, atribuições e etc. dessa maneira, o trabalho tenta sinalizar, idéias da extrema direita radical brasileira apontada por seu comportamento fascista através dos conteúdos discursivos de Bolsonaro, tendo como base bibliográfica os autores Eco e Stanley.

O protagonista desse estudo, Jair Bolsonaro, ainda como deputado, (PP-RJ) já era conhecido em todo o Brasil por suas declarações polêmicas em torno de temas delicados, como a homossexualidade, o racismo, as ditaduras no Brasil e em países de América Latina.^.

Eleito presidente da República, o capitão reformado Jair Bolsonaro, do PSL, continuou a colecionar declarações polêmicas. Entre os alvos de seus comentários controversos estão seus opositores e políticas públicas, como: cotas raciais e também grupos sociais, entre eles gays, negros, mulheres e imigrantes.^

Ainda como deputado, no ano 1993, no Parlamento defendia a ditadura e o fechamento temporário do Congresso Nacional. Declarou Bolsonaro que “num regime de exceção, o chefe, que não precisa ser militar, pega uma caneta e rica a lei que está atrapalhando”, “a existência de muitas leis atrapalhava o exercício do poder.” (Grifo nosso). No ano seguinte, disse preferir “sobreviver no regime militar a morrer na democracia”. Afirmou que “a situação do país seria melhor se a ditadura tivesse matado mais gente” (HERNANDEZ, 2018). (Grifo Nosso)

De acordo com Stanley (2019) a democracia sempre vai levar diretamente à tirania, porque a democracia tem liberdade de expressão, e a liberdade de expressão permitirá que um tirano espalhe mentiras sobre um grupo de pessoas, crie medo e represente a si mesmo como a pessoa que pode solucionar o problema.

É importante lembrar, que três décadas de redemocratização no Brasil ainda não foram suficientes para que indivíduos, Estado e sociedade superassem plenamente os efeitos dos momentos políticos, dos conflitos e dos atos institucionais que marcaram a história brasileira no período do regime militar que só deixou o centro do poder, após o poder ser transferido aos civis, às instituições políticas e às escolhas da sociedade, por meio de eleições, 20 anos depois. O regime de exceção, que se deu na forma dos atos institucionais perpetrados a partir de 09 de abril de 1964 no Brasil, a suspensão do ordenamento jurídico vigente, quando incompatível com o exercício do regime de exceção, que passou a ter o poder de normatizar, a dispensabilidade do Congresso Nacional para conferir legitimidade ao movimento, isto é, a representação popular contida nos parlamentares foi transferida diretamente aos dirigentes do governo, suprimindo-se, por conseguinte, os debates políticos. Na prática, a existência do Congresso passa a depender da ditadura, todas essas informações nos remetem a um passado obscuro de nossa história. (AMORIM, 2016)

Eco (2019) explica que, por trás de um regime e de sua ideologia há sempre um modo de pensar e de sentir, uma série de hábitos culturais, uma nebulosa de instintos obscuros e de pulsões insondáveis, e, muitas vezes, os hábitos linguísticos são sintomas importantes de sentimentos não expressos.

Em seu sétimo mandato em discurso, Bolsonaro subiu à tribuna da Câmara dos Deputados e pediu o fechamento do Congresso gritando: “Sou a favor de uma ditadura”, em um país que só deixou o regime militar para trás em 1985. Disse também “Nós nunca iremos resolver os problemas nacionais sérios com essa democracia irresponsável.”(grifo nosso). Devido ao fato o presidente da Câmara dos Deputados na época, exigiu que a Câmara o cassasse de seu mandato fato que não aconteceu. Por incrível que pareça duas semanas depois o então deputado Bolsonaro declara, “Em todo lugar que vou, as pessoas me abraçam e me tratam como um herói nacional”, afirmando “As pessoas nas ruas estão pedindo o retorno dos militares”. Eles me perguntam: ‘Quando você voltará?’ Ele disse que posterior ao episódio, centenas de telegramas e telefonemas de apoio chegaram a ele e diz que obviamente: “As pessoas veem a possibilidade de a disciplina militar tirar o país da lama”^2 (grifo nosso).

O sentido de palavras como “ditadura” e “liberdade” nunca deve ser esquecido, pois o fascismo “ainda está ao nosso redor, às vezes em trajes civis e pode voltar sob as vestes mais inocentes.” Logo “nosso dever é desmascará-lo e apontar o dedo para cada uma de suas novas formas, a cada dia em cada lugar do mundo. (ECO,2018)

É importante lembrar como a história brasileira não tão distante nos remete ao presente, um dos argumentos usados pelos militares em 64 para a tomada do poder, seria a luta contra uma ameaça comunista, bem como a guinada na economia brasileira na época.ff

Eco (2019) deixa claro em o fascismo eterno que o fascismo italiano convenceu muitos líderes liberais europeus de que o novo regime estava realizando interesses de reformas sociais, capazes de fornecer uma alternativa modernamente revolucionária a ameaça comunista.

De acordo com Stanley:

Os líderes fascistas, ao longo da história, sempre são acusados de discurso de ódio e usam essa acusação para representar a si mesmos como heroicos, como se estivessem falando a verdade proibida. Ele se associa à liberdade de expressão para se fazer de mártires dela. (STANLEY, 2019 n.p)

Ainda no ano 1993 em entrevista ao Jornal New York Times com matéria intitulada: Jair Bolsonaro: Um soldado que virou político quer devolver o Brasil ao mando militar. Relatou ao jornalista James Brooke (Figura 12).

Diante do impasse no Congresso no ano passado no Peru, Fujimori, ordenou ao Exército do Peru que fechasse o Congresso do país e seus tribunais. Um ano depois, Fujimori governa apenas uma Câmara no Congresso, obediente. “Eu simpatizo com Fujimori”, continuou Bolsonaro, “a Fujimo-rização” é a saída para o Brasil. Estou fazendo essas advertências porque a população é a favor da cirurgia política” Bolsonaro acredita que o fechamento do Congresso por um período de tempo definido e permitiría que o presidente do Brasil governasse por decreto. A justificativa para uma ruptura constitucional, disse ele, seria a corrupção política e a inflação do Brasil. Ele acrescenta ainda, “Eu voto em todas as leis de privatização que posso”, disse, “é à esquerda que se opõe à privatização. Eles só querem preservar seus empregos no governo” se está certo ou não, Bolsonaro acredita que o tempo está agora do seu lado, finaliza sua entrevista dizendo, “Estou arando os campos”. (Livre tradução)

Para Eco (2019) o Congresso, onde se questiona o governo, também é visto como ameaça permanente. Afinal, só o líder é capaz de interpretar a vontade popular. “Cada vez que um político põe em dúvida a legitimidade do Parlamento por não representar mais a voz do povo, pode-se sentir o cheiro de ur-fascismo”.

Stanley, 2019 adverte que líderes fascistas, não têm a intenção de assumir o gabinete para fazer programas sociais em grande escala. Está lá apenas para privatizar a economia, reduzir as regulações ambientais e despejar dinheiro para ajudar seus apoiadores oligarcas. A diferença é que hoje muitos desses novos movimentos fascistas não estão lá para mobilizar as pessoas a invadir outros países e construir um império. Hitler quis mobilizar o povo para se alistar, quis criar um grande exército para invadir outros países e criar um gigantesco império alemão. Hoje o objetivo fascista é ajudar as empresas multinacionais a enriquecer os próprios líderes fascistas e suas famílias.

Observando a vida política de Bolsonaro, percebe-se a necessidade de busca por entendimento de como em pleno século XXI, nossa democracia representativa pode dar poder a alguém com discurso exclusivamente autoritários. De acordo com Stanley, 2019 o líder tenta olhar para o passado e representa o passado como um tempo melhor. O passado mítico de Bolsonaro é a ditadura militar, ele a está reinventando completamente .45

Eco (2018) destaca pontos essenciais para caracterizar tal discurso, comparado ao fascismo italiano, que remete ao culto da tradição e rejeição do modernismo; culto de ação pela ação com a negação do pensamento crítico no qual o desacordo é traição, temendo as diferenças. Criando um inimigo em um princípio de guerra permanente.

Segundo Stanley (2019), um regime fascista não tem opositores: tem inimigos. E eles se multiplicam na medida em que divergem dos donos do poder, que no mesmo movimento reafirmam também seu círculo de amigos, definidos pelo grau de adesão incondicional a seus princípios.

Em 1999, Bolsonaro em entrevista ao programa Câmera Aberta, da Band. Se referiu a Chico Lopes, ex-presidente do Banco Central, por ter invocado o direito de ficar calado na chamada CPI dos Bancos no Senado. “Sou favorável, na CPI do caso Chico Lopes, que tivesse pau-de-arara lá”, “Ele merecia isso: pau-de-arara. Funciona. Eu sou favorável à tortura. Tu sabe disso”

O fanatismo coletivo é estimulado pelo líder, que despreza os fracos e cultua a morte. “O herói ur-fascista espera impacientemente pela morte. Note-se, porém, que sua impaciência provoca com maior frequência a morte dos outros (ECO,2018).

Em seu primeiro discurso como presidente eleito, transmitido pelas redes sociais ainda no domingo do 20 turno, Jair Bolsonaro (PSL) disse que governaria “seguindo os ensinamentos de Deus e ao lado da Constituição”. À sua frente, sobre a mesa, estavam um exemplar da Constituição e um da Bíblia. Na sequência, o vencedor das eleições apareceu diante das câmeras de TV e fez uma oração por 2 minutos com aliados, transmitida em rede nacional, antes de responder a perguntas. A simbologia nas suas primeiras aparições públicas após ser eleito presidente junto a declarações dadas nos últimos meses e ao seu lema “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos” nos mostra a forte influência que uma agenda religiosa poderia ter no futuro governo, a partir de janeiro. Os acenos de Bolsonaro a grupos evangélicos indicam que esse apoio pode causar impacto na formulação de políticas públicas e colocar em risco o Estado laico.

O crescimento do discurso religioso na política afeta a laici-dade do Estado na medida em que apresenta valores que são de um determinado grupo, mas que não acolhem a todos. Chris-tina Vital, professora da UFF.1Z

Em vídeo gravado e publicado no YouTube, feito durante um evento na Paraíba em fevereiro de 2017. O deputado Jair Messias Bolsonaro declara a seu público “Somos um país cristão. Não existe essa historinha de Estado laico, não. O Estado é cristão. Vamos fazer o Brasil para as maiorias. As minorias têm que se curvar às maiorias. As minorias se adequam ou simplesmente desaparecem”48 (Grifo nosso)

Na Marcha para Jesus em 2019, Jair Bolsonaro não só foi o primeiro presidente a participar dela como foi o primeiro a fazer arminha.f2 Silva (2019) destaca que Jair Bolsonaro foi mais adorado que Jesus, chegaram até chamá-lo de Mito e Messias, nessa ocasião Jair Bolsonaro fez um gesto com as mãos simulando uma arma.

O fascismo em síntese não é apenas um promulgador de leis e fundador de instituições, mas um educador e promotor de vida espiritual. Seu objetivo não é só as formas de vida, mas seu conteúdo, o homem seu caráter sua fé. Para concretizar tal proposito, impõe a disciplina e usa a autoridade, entrando na alma do governável com inquestionável influência (MUSSO-LINI, 1883-1945).

Mariátegui (2010) apresenta em seu artigo, um artigo de Mussolini da revista Gerarchia em 1925, intitulado “Elogio aos correligionários”, cita-se: “A disciplina do fascismo tem verdadeiramente aspectos de religião [...], o ânimo das pessoas que nas trincheiras aprenderam a conjugar, em todos os modos e tempos, o verbo sagrado de todas as religiões: obedecer”. Nesse âmbito, obediência ao misticismo e nacionalismo, sem doutrina clara que não a própria ação, passa a proclamar que o “interesse nacional é superior aos interesses pessoais, aos grupos e às classes, às próprias contingências de uma geração, pois com frequência deve se sacrificar uma geração inteira no interesse das gerações futuras” Por fim, conclui, destacando três aspectos do fascismo em seu esforço religioso: a guerra religiosa, a sacralização da nacionalidade e os Sacrifícios necessários: obediência e violência em nome do futuro.

É importante lembrar Sob o slogan nacionalista e religioso “Brasil acima de tudo, Deus acima de todos” desenvolveu-se a campanha do Partido Social Liberal para as eleições presidenciais de 2018 no Brasil. O que foi chamado de “onda conservadora”^, guiada em torno da imagem de Jair Bolsonaro, ex-capitão do exército brasileiro e o candidato a vice, General Mourão, militar da reserva, em muito se aproxima das características que aponta Mariátegui (2010) com respeito ao fascismo como religião.

Em declaração sexista ao jornal Zero Hora em 2014, Bolsonaro sugeriu que o Brasil tem muitos direitos trabalhistas e, por isso, é uma “desgraça ser patrão no nosso país”. “Quando a mulher voltar da licença-maternidade, vai ter mais um mês de férias. Então, no ano, ela vai trabalhar cinco meses”, afirmou Bolsonaro. “Quem vai pagar a conta? É o empregador.” “Por isso o cara paga menos para a mulher, porque ela engravida)”. Em 2016, ele reiterou, em entrevista ao programa Superpop, da RedeTV, que “não empregaria homens e mulheres com o mesmo salário”. “Mas tem muita mulher que é competente.”^.(grifo nosso)

Em 2017, durante uma palestra no Clube Hebraica, no Rio de Janeiro, o deputado já vislumbrando sua candidatura à presidência disse, ao se referir a seus filhos. “Foram quatro homens. A quinta eu dei uma fraquejada, e veio uma mulher Se referindo ao sexo feminino como algo menor, inferior, (grifo nosso)

De acordo com Stanley (2019) uma das estratégias das políticas fascistas para a tomada de poder é a ansiedade sexual que seria qualquer ameaça a masculinidade patriarcal e a família tradicional, enfraquece a visão fascista de força. O líder (ou candidato) fascista é uma representação direta dos valores patriarcais, da hombridade e da heterossexualidade assim, qualquer ataque contra ele deve ser interpretado como um ataque contra esses mesmos valores. Qualquer desvio do padrão patriarcal e sexual dominante é encarado como uma ameaça. Quando certos indivíduos ganham espaços como conquistas da comunidade LGBTQI+ e das mulheres. A política fascista promove o medo ao sexualizar à ameaça do outro. A propaganda fascista tem na sua base, a família tradicional patriarcal, todos os desvios e ameaças a esse modelo do papel masculino tradicional, trazem ansiedade e pânico.

Em entrevista à revista Playboy em 2011, Bolsonaro afirmou que “seria incapaz de amar um filho homossexual. Não vou dar uma de hipócrita aqui. Prefiro que um filho meu morra num acidente do que apareça com um bigodudo”. E acrescentou que ter um casal gay como vizinho desvaloriza imóveis. “Sim, desvaloriza! Se eles andarem de mão dada, derem beijinho, vai desvalorizar”, declarou. “Não sou obrigado a gostar de ninguém. Tenho que respeitar, mas, gostar, eu não gosto.” 52(grifo nosso)

Em 2011, Deputado pelo PP, Bolsonaro fez essa declaração no programa Participação Popular, da TV Câmara, que discutia um então projeto de lei para proibir a punição corporal na educação de crianças. “O filho começa a ficar assim meio gayzinho, leva um couro, ele muda o comportamento dele. Tá certo?” (grifo nosso)

Em 2012 um vídeo antigo sem data, foi reproduzido durante uma entrevista de Bolsonaro no programa Agora é tarde, da Band, nesse vídeo Bolsonaro relata que, “90% desses meninos adotados por um casal gay vão ser homossexuais e vão ser garotos de programa com toda certeza”. Questionado pelo apresentador Danilo Gentili sobre a fonte daquele dado, o deputado diz não ter base nenhuma. É indiferente, afirma, sugerindo ser uma tendência: “é tendência que filhos de casais homossexuais sejam também homossexuais.”2f (grifo nosso).

Em 2013 a minissérie, documentário Out There, exibida pela emissora britânica BBC, apresentada pelo ator e apresentador britânico Stephen Fry, assumidamente gay, que viaja por vários países para entender as causas da homofobia no mundo. Entrevistou Bolsonaro que afirmou “Não existe homofobia no Brasil. A maioria dos que morrem, 90% dos homossexuais que morrem, morre em locais de consumo de drogas, em local de prostituição, ou executado pelo próprio parceiro” diz ainda, “a sociedade brasileira não gosta de homossexual”. “Nós não perseguimos. [...]. Não gostar não é a mesma coisa que odiar. Você não gosta dos talibãs.”^ (grifo nosso)

Há um enorme risco em um país com história de sexismo e machismo e que conecta isso com valores tradicionais a caírem na ilusão do fascismo. A política do macho, em que o líder forte representa a si mesmo como um homem de verdade e em que há muita simpatia pela homofobia, é um perigo real (STANLEY, 2019).

Segundo Eco (2018) com medo da diferença, o fascismo a explora e potencializa em nome da busca e da imposição do consenso. Os e as diferentes não são bem-vindos. Por isso, o fascismo eterno é essencialmente racista e xenofóbico.

De acordo com o autor o ur-fascismo transfere sua vontade de poder para questões sexuais, essa é a origem do seu machismo, que implica desdém pelas mulheres e uma condenação intolerante de hábitos sexuais não conformistas, da castidade a homossexualidade.

Os movimentos fascistas proclamam defender a tradição com frequência a tradição religiosa, seja ela o cristianismo, o hinduísmo ou o judaísmo de uma ameaça existencial contra o código moral da civilização. Os inimigos são os liberais, os intelectuais, os comunistas, as feministas, os homossexuais, grupos étnicos desprezados ou minorias religiosas que supostamente cooperam entre si para destruir os valores religiosos tradicionais e patriarcais. Esse inimigo é retratado de forma monstruosa como se estivesse engajado na tentativa de subverter as instituições e os meios de comunicação do país, numa espécie de conspiração que envolve os piores criminosos imagináveis (STANLEY, 2020).

O fascismo foi certamente uma ditadura, mas não era completamente totalitário, nem tanto por sua brandura quanto pela debilidade filosófica de sua ideologia. Ao contrário do que se pensa comumente, o fascismo italiano não tinha uma filosofia própria. Mussolini não tinha qualquer filosofia: tinha apenas uma retórica. Começou como ateu militante, para depois firmar a concordata com a Igreja e confraternizar com os bispos que benziam os galhardetes fascistas. Em seus primeiros anos anti-clericais, segundo uma lenda plausível, pediu certa vez a Deus que o fulminasse ali mesmo para provar sua existência. Deus estava, evidentemente, distraído. Nos anos seguintes, em seus discursos, Mussolini citava sempre o nome de Deus e não desdenhava o epíteto: “homem da Providência”. Pode-se dizer que o fascismo italiano foi a primeira ditadura de direita que dominou um país europeu e que, em seguida, todos os movimentos análogos encontraram uma espécie de arquétipo comum no regime de Mussolini (ECO,2018).

Em 2018, no programa Roda Viva, da TV Cultura, Bolsonaro reafirmou sua posição, negando que haja uma dívida histórica do Brasil com os afrodescendentes. “Que dívida? Eu nunca escravizei ninguém na minha vida”, afirmou. “O negro não é melhor do que eu, e nem eu sou melhor do que o negro. ” Além de se posicionar contra o uso de cotas por negros “Quem usa cota, no meu entender, está assinando embaixo que é incompetente. Eu não entraria num avião pilotado por um co-tista. Nem aceitaria ser operado por um médico cotista”^ (grifo nosso)

No ano de 2017 a afirmação, em palestra no Clube Hebraica, no Rio, rendeu a ele uma denúncia apresentada pela Procuradoria-Geral da República pelo crime de racismo e discriminação. Onde disse: “Fui num quilombola em Eldorado Paulista. O afrodescendente mais leve lá pesava sete arrobas. Não fazem nada! Acho que nem para procriadores servem mais”.£ZEm setembro deste mesmo ano, Bolsonaro acabou sendo absolvido das acusações pelo STF. A maioria dos ministros entendeu que, por pior que tenham sido as declarações se inserem na liberdade de expressão. O capitão defendeu que “ser contra as reservas quilombolas não é ser racista”.

E foi justamente em sinal de desrespeito à resistência negra que o Governo Bolsonaro indicou um dos seus militantes como presidente do principal órgão de tomada de ações e políticas públicas em favor da cultura afro-brasileira, a Fundação Palmares. De acordo com o indicado, não há racismo real no Brasil, o Dia da Consciência Negra precisa ser abolido, a escravidão foi benéfica aos descendentes e o próprio Zumbi dos Palmares seria um bandido e defensor de bandidos no Brasil da atualidade. A face perversa da hierarquia também se mostra presente no tratamento ultrajante do Governo Bolsonaro em relação às comunidades indígenas, especialmente àquelas que permanecem isoladas do convívio social, e aos ativistas ambientalistas que trabalham pela preservação da floresta amazônica.^

Ainda em 2018 ao ser entrevistado pela TV Cidade Verde, do Piauí, Bolsonaro reiterou que a política de cotas no Brasil está totalmente equivocada e reforça o preconceito, referindo-se a políticas afirmativas de governos anteriores como coitadismos. “Isso não pode continuar existindo. Tudo é coita-dismo. Coitado do negro, coitado da mulher, coitado do gay, coitado do nordestino, coitado do piauiense. Vamos acabar com isso” Bolsonaro sempre se colocou contra a qualquer tipo de políticas afirmativas, ONGs, direitos humanos e imigrantes>2

O desacordo com valores tradicionais é um sinal de diversidade. O Ur-Fascismo cresce e busca o consenso desfrutando e exacerbando o natural medo da diferença. O primeiro apelo de um movimento fascista ou que está se tornando fascista é contra os intrusos. O Ur-Fascismo é, portanto, racista por definição. (ECO, 2018).

O fascismo potencializa as relações de poder na questão sexual, colocando o machismo como uma espécie de virtude, de acordo com Eco, 2018. No fascismo não faltam manifestações de patriarcalismo e machismo, com intolerância com o que é considerado divergente da norma em questões sexuais. Não há lugar para a liberdade de opção sexual e de gênero.

Ainda como deputado Bolsonaro mostrava se favorável à possibilidade de que a população pudesse ter porte de armas. Em 2015 ele pediu mudanças no Estatuto do Desarmamento, durante a comissão especial que estudava o caso, para permitir que o cidadão possa exercer o direito de se defender por conta própria. Na época ele disse: “o Estado está falido e o cidadão está praticamente sozinho, porque a Polícia Militar, que faz o patrulhamento, não tem nem retaguarda jurídica para agir”.” Em junho desse mesmo ano, participou de uma audiência pública em Belo Horizonte, para discutir mudanças no estatuto, na Assembléia Legislativa de Minas Gerais, ele afirmou que “o cidadão armado é a primeira linha de defesa de um país que quer ser democrático. Tem que abrir para o maior número de pessoas ter o porte de armas”. Em 2017 diante da crise na área de segurança vivida pelo Espírito Santo, ele voltou a defender a necessidade de que a população tivesse o direito de ter o porte de armas. Em um vídeo publicado em sua página no Facebook ele disse: “Resolveram desarmar o cidadão de bem, então hoje você não tem segurança nem dentro de casa”.^2 (grifo nosso)

Em entrevista ao Jornal Nacional, da TV Globo, em 2018, o então candidato reforçou seu entendimento, declarado diversas vezes, de que “violência se combate com mais violência”, justificando que “criminoso “não é ser humano normal”. Em declarações anteriores, ele já havia dito que “policial que não mata não é policial” e que a “polícia brasileira tinha que matar é mais”. “O policial entra, resolve o problema e, se matar 10, 15 ou 20, com 10 ou 30 tiros cada um, ele tem que ser condecorado, e não processado”^ (grifo nosso)

A diferença de tratamento é um elemento presente no Governo Bolsonaro, que se refere com hostilidade àqueles que considera “criminosos”, ao passo que trata de forma mais branda os que cometem crimes “justificáveis” porque a serviço da nação. A exemplo disso podemos citar: A benevolência de Bolsonaro em relação àqueles que considera “menos" criminosos é, inclusive, institucionalizada por meio da concessão do indulto de Natal aos agentes do sistema nacional de segurança condenados por crimes de excesso culposo ou crimes culposos em geral, com redução da pena à metade nesses casos. O que não se pode ignorar é que os crimes de excesso culposo são aqueles crimes cuja prática é justificada sob o viés da legitima defesa ou do estrito cumprimento do dever legal. A consequência lógica é um aumento no número dos autos de resistência, como são chamadas as ocorrências em que há homicídio atribuído a agente de segurança pública. E esta é uma das facetas mais cruéis dos governos alinhados ao fascismo justamente porque reflete a política discriminatória voltada ao extermínio de minorias, sendo praticada contra as populações marginalizadas. Em contraponto à ordem democrática saudável, que pressupõe a existência de leis igualitárias, a retórica fascista de lei e ordem é destinada a dividir os cidadãos em duas classes: os que integram a nação escolhida e os que não a integram. A simples existência destes últimos os transforma em violadores da lei e da ordem. Interessante destacar a conotação do termo “criminoso” para o fascismo. Isso porque, além do seu significado literal, o uso da palavra atribui ao sujeito traço de caráter deficitário, inclinado à violação da lei por interesse próprio ou por maldade (SILVA, WAGNER, JUNIOR, 2020).

Ainda segundo Silva, Wagner e Junior 2020, a conotação do termo “criminoso” para o fascismo, além do seu significado literal, a palavra atribui ao sujeito traço de caráter deficitário, inclinado à violação da lei por interesse próprio ou por maldade. Esse aspecto distintivo serve para limitar o trato merecido pelo indivíduo.

Para Stanley (2019):

“Tendemos a descrever as ações daqueles que consideramos como um de "nós" de forma bem diferente da que usamos para descrever as ações daqueles que consideramos como ‘eles’. (...) Descrever alguém como 'criminoso’ é marcar essa pessoa com um traço de caráter permanente aterrorizante e, ao mesmo tempo, expulsar a pessoa do círculo 'nós’. Eles são criminosos. Nós cometemos erros”. (STANLEY, 2019, p.115)

Segundo Eco (2018), para o Ur-Fascismo não há luta pela vida, mas vida para a luta. Logo, não devemos ser pacíficos com o inimigo; o pacifismo não é bem-visto para o fascismo. A partir da ideia de que os inimigos podem e devem ser derrotados, tem que haver uma batalha final e, em seguida, o movimento assumirá o controle do mundo. O líder, que sabe que seu poder não foi obtido por delegação, mas conquistado pela força, sabe também que sua força se baseia na debilidade das massas, tão fracas que têm necessidade e merecem um dominador. No momento em que o grupo é organizado hierarquicamente com exemplo aos modelos militares, qualquer líder subordinado despreza seus subalternos e cada um deles despreza, por sua vez, os seus subordinados. Tudo isso reforça o sentido de eli-tismo de massa.

Outro ponto defendido pelo presidente Jair Messias Bolsonaro em seu governo é o movimento escola sem partido. O Governo de Jair Bolsonaro e seus correligionários escreveram a atual educação brasileira como um espaço dominado pela

doutrinação de esquerda que, de acordo com eles, se instalou na educação do país durante os anos petistas. Defendo o Escola Sem Partido, projeto que diz combater o discurso esquerdista de professores em sala de aula, o presidente e seu (segundo) ministro da Educação, Abraham Weintraub, voltaram a artilharia contra o que chamam de esquerdização e balbúrdia nas universidades federais.

O presidente Jair Bolsonaro disse em 2019 em Dallas, no estado norte-americano do Texas, que não gostaria de contin-genciar verbas, em especial da educação, mas que o bloqueio é necessário e que os manifestantes que protestam contra isso no Brasil são “uns idiotas úteis, uns imbecis", “É natural, é natural. Agora... a maioria ali é militante. É militante. Não tem nada na cabeça. Se perguntar 7x8 não sabe. Se perguntar a fórmula da água, não sabe. Não sabe nada. São uns idiotas úteis, uns imbecis que estão sendo utilizados como massa de manobra de uma minoria espertalhona que compõe o núcleo de muitas universidades federais do Brasil”, afirmou.J^(grifo nosso)

O presidente Jair Bolsonaro afirmou no início desse do corrente ano que os livros didáticos atuais são “lixo” e que a partir de 2021 o governo irá “suavizar” a linguagem do material entregue nas escolas. Bolsonaro deu as declarações ao conceder uma entrevista na portaria do Palácio da Alvorada, residência oficial da Presidência.

Sem ser questionado, o presidente voltou a dizer que não pode ter:

“essa historinha de ideologia” porque o “moleque” não vai defender o sexo aos 12 anos de idade”. “Devemos buscar cada vez mais facilitar a vida de quem produz, fazer com que essa garotada aqui tenha

um ensino que vá ser útil lá na frente, Não ficar nessa historinha de ideologia. Esse moleque é macho, pô. Estou vendo aqui, o moleque é macho, pô. E os idiotas achando que ele vai defender o sexo aos 12 anos de idade. Sai para lá”, afirmou o presidente, (grifo nosso)

“Tem muita coisa, até a questão de livros, botei uma matéria ontem, já começa a mudar alguma coisa. Mas tem livros que eu vou ser obrigado a distribuir esse ano ainda levando-se em conta sua feitura em anos anteriores. Tem que seguir a lei. A partir de 2021, todos os livros serão nossos, feitos por nós. Os pais vão vibrar. Vai estar lá a bandeira do Brasil na capa. [...] vai ter lá o hino nacional. “Os livros hoje em dia. como regra, são um montão de amontoado de muita coisa escrita. Tem que suavizar aquilo. Em falar em suavizar, estudei na cartilha ‘Caminho Suave’, você nunca esquece. Não esse lixo que, como regra, está aí. Essa ideologia de Paulo Freire”64, acrescentou.6^ (grifo nosso).

O irracionalismo é um dos pontos elencadas por Eco, 2018 como características do ur-fascismo o autor diz que o irracionalismo depende do culto da ação pela ação. A ação é bela em si, portanto, deve ser realizada antes de e sem nenhuma reflexão. Pensar é uma forma de castração. Por isso, a cultura é suspeita na medida em que é identificada com atitudes críticas. A suspeita em relação ao mundo intelectual sempre foi um sintoma de Ur-Fascismo. Os intelectuais fascistas oficiais estavam empenhados principalmente em acusar a cultura moderna e a inteligência liberal de abandono dos valores tradicionais. Nenhuma forma de sincretismo pode aceitar críticas. O espírito crítico opera distinções, e distinguir é um sinal de modernidade. Na cultura moderna, a comunidade científica percebe o desacordo como instrumento de avanço dos conhecimentos. Para o Ur-Fascismo, o desacordo é traição.

Segundo Stanley (2019), Fascismo é poder. E o oposto de poder é verdade. A democracia se baseia na verdade. Então, o fascismo deve destruir a verdade. Os dois valores democracia são liberdade e igualdade, e ambos dependem da verdade. Igualdade significa falar a verdade sobre o poder. Uma cultura democrática é aquela em que se diz você está mentindo e isso prejudica o político. O político precisa destruir isso para não ser prejudicado. Para destruir a democracia e destruir a igualdade, você precisa destruir o respeito das pessoas pela verdade. Quando as pessoas não têm mais senso da realidade, elas olham apenas para quem é o mais poderoso. Você precisa destruir a verdade para que o poder seja tudo o que resta. E o fascismo é uma ideologia completamente baseada em poder. Todos os elementos fascistas, do passado mítico à hierarquia e às divisões raciais, dependem da destruição da verdade. Minar a realidade é uma estratégia para que os indivíduos percam o chão. Através de mentiras abertas e constantes, os líderes obviamente, estão demonstrando seu poder. Mostram que têm poder sobre a própria realidade, que podem mentir e se safar. Outros políticos ao mentirem e serem descobertos e divulgados pela mídia tem sua reputação maculará. Já o líder fascista mente abertamente e mostra que pode se safar. E não apenas se safar.

O líder fascista mente e consegue fazer com que a mídia preste atenção a sua mentira. E ainda se safa. Isso mostra que ele tem enorme poder e pode controlar a atenção do país. Então, todos têm seus olhos voltados para ele o tempo todo. Ele pode mentir abertamente e não sofrer qualquer dano à sua reputação. Na verdade, a maneira de lidar com o político fascista é ignorá-lo, mas isso não é possível quando o político fascista é o presidente.

Ainda de acordo com Stanley (2019) os regimes fascistas se distinguem por sua relação conturbada com a verdade, a mentira é endêmica em todos os sistemas políticos, mas argumenta que as mentiras fascistas constituem uma espécie distinta: As mentiras fascistas, em matéria política, não são nada típicas. A mentira é uma característica intrínseca ao fascismo, de um modo que não ocorre em outras tradições políticas. Por exemplo, no liberalismo mentir é algo secundário, ao contrário do que ocorre no fascismo. Os fascistas estão situados além das formas tradicionais de dissimulação política. Eles entendem que suas mentiras estão a serviço de verdades simples e absolutas que são, na realidade, mentiras ainda maiores. Um mentiroso contumaz falando de novo, e as pessoas repetindo o que ele disse, mas esquecendo de mencionar que ele nunca, quase nunca, diz a verdade. Em contraste, a mentira fascista envolve padrões gritantes de inverdade. A mentira fascista é uma forma de constituir um mecanismo voltado a criar distinções entre “nós” e “eles”. Não é uma tentativa de enganar. A peculiar antipatia do fascismo pela verdade não é um recurso adicional da ideologia. É consequência direta da centralidade, para o fascismo, da distinção amigo/inimigo.

Em um debate a verdade seria uma espécie de juiz neutro. Se os participantes respeitam o juiz, a disputa torna-se justa para todos. Um debate em que se respeita a verdade raramente

ganha os contornos de uma guerra, porque os adversários podem chegar a um acordo mediado por seu respeito mútuo pela verdade. No entanto, para o fascismo, a centralidade da distinção amigo x inimigo implica que a única forma possível de disputa política é a guerra. Em uma disputa amigo x inimigo não há concessão, nem acordo, nem valores comuns. A verdade é a primeira vítima de uma ideologia que coloca em seu centro a guerra entre amigo e inimigo (STANLEY, 2020).

Segundo Mussolini (1933), assim como toda concepção política solida, o fascismo é ação e pensamentos, ação na doutrina imanente. Uma doutrina que surge de um determinado sistema de forças históricas na qual é inserida e que trabalha nelas de dentro para fora. Portanto tem uma forma correlacionada, com contingências de tempo e espaço, mas também possui um conteúdo ideal que faz dele uma expressão da verdade na mais alta esfera do pensamento.



	
2.4 DO INTEGRALISMO AO NEOINTEGRALISMO E A ERA BOLSONARISTA




Conforme nos ensina Gonçalves e Neto (2020), no Brasil o fascismo teve como seu principal expoente a Ação Integralista Brasileira - AIB, criada na década de 1930, logo após o Movimento Constitucionalista de 1932^. Seu principal representante e idealizador foi Plínio Salgado, e os membros da AIB eram conhecidos por integralistas ou camisas verdes, por conta da cor de seus uniformes. A característica principal do integra-lismo era o exacerbado militarismo e o nacionalismo.

Em 24 de maio de 1932 Salgado propôs em assembléia na Sociedade de Estudos Políticos - SEPJ^, “a criação de uma nova comissão técnica, denominada Ação Integralista Brasileira, com a finalidade de transmitir ao povo os resultados dos estudos e as bases doutrinárias da organização”. Em junho daquele ano, o Manifesto para a divulgação da AIB, redigido por Salgado, que o considerava “a primeira manifestação política da doutrina Integralista”, foi aprovado em assembléia geral da SEP, mas a sua publicação foi adiada em virtude do iminente confronto armado entre o Estado de São Paulo e o Governo Provisório de Getúlio Vargas (BARBOSA, 2006).

Ainda segundo BARBOSA (2006), com a derrota dos insurgentes pelas forças federais, em 7 de outubro de 1932, foi fundada oficialmente a Ação Integralista Brasileira através da leitura do documento que ficou conhecido como Manifesto de Outubro, em reunião solene no Teatro Municipal de São Paulo. Com seu lançamento foi fundado o primeiro núcleo da AIB, em São Paulo, onde se instalou sua Sede Nacional e Provincial.

“No dia 7 de outubro, com muita ansiedade e expectativa, Plínio Salgado se dirigiu ao Teatro Municipal de São Paulo e, com o apoio de grande parte da intelectualidade nacionalista e admiradora do fascismo, fez a leitura do Manifesto de outubro, documento redigido por ele, após calorosos debates nas reuniões da SEP, e que definia as diretrizes ideológicas do movimento. Com ampla repercussão, o Manifesto foi publicado com uma tiragem de 20 mil exemplares e distribuídos na capital paulista e em várias regiões do Brasil.

Composto por dez capítulos, o documento é a certidão de nascimento do integralismo brasileiro. No Manifesto, os integralistas faziam elogios à autoridade, críticas aos partidos políticos e defendiam o princípio da autoridade. Ademais, denunciavam uma conspiração contra o Brasil e propunham um programa social para defender a família conservadora, bem como um Estado de tipo fascista, o Estado Integral. (Gonçalves e Neto, 2020, p.14-15).

Um dos principais pilares do movimento integralista, segundo Gonçalves e Neto (2020), era a religiosidade que se expressava no lema por eles adotado que dizia: “Deus, pátria e família”. O referido lema se encaixava nos princípios da doutrina, conforme expresso no Manifesto: Deus (que dirige o destino dos povos), pátria (nosso lar) e família (início e fim de tudo). O documento se iniciava com a expressão “Deus dirige o destino dos povos”, o que evidenciava a importância da questão religiosa e espiritualista no “discurso e no imaginário integralista”, bem como o caráter “messiânico estabelecido no movimento em torno da imagem de Plínio Salgado, visto como um profeta.” (Gonçalves e Neto, 2020).

A semelhança com os grupos nazifascistas europeus ia do uniforme às saudações, passando, claro, pela doutrina que proclamavam. Tinham como símbolo a letra grega sigma, E - um símbolo matemático que indica o projeto de um Estado único e integral e a soma dos números infinitamente pequenos. Este conjunto de símbolos contava ainda com a saudação efetuada entre os militantes, proferindo a palavra indígena anauê, semelhante ao “heil Hitler” dos nazistas, mas com o vocabulário tupi-guarani.

“E, claro, o Anauê! A saudação integralista que em tupi significa 'Você é meu parente” era utilizada como caracterização do movimento, além de forma de respeito às categorias hierarquizadas dentro do integra-lismo. É uma palavra afetiva. Dessa forma, o integra-lismo era estabelecido como a grande família dos camisas-verdes e um movimento nacionalista de sentido heroico” (Gonçalves e Neto, 2020, p.17)

Para CYTRYNOWICZ (1999), a principal base social de apoio dos integralistas era os setores das classes médias urbanas, e camadas não representadas na política tradicional, que reverberavam o discurso do movimento. Aderiam ao movimento jornalistas, advogados, professores, estudantes, empregados domésticos, médicos, funcionários públicos, padres, funcionários de comércio e operários, entre outros. A presença de profissionais liberais e de intelectuais explica-se em parte pelo apelo cultural nacionalista.

A simbologia integralista ainda incluía o culto à personalidade do líder, no caso Plínio Salgado, evidenciando desta maneira a adesão à organização hierárquica e à ideia de sub-submis- aos superiores na escala de comanda do integralismo. Essa submissão hierárquica, aliada ao nacionalismo, tinha por objetivo ser cimentada em bases militaristas como é possível perceber pela seguinte frase, uma dentre as várias utilizadas pelos integralistas: “Nós despertaremos a Pátria. Nós a ergueremos. De pé, a fronte erguida, ela dará o primeiro passo e marchará”.

Toda esta postura levaria ainda os integralistas a apoiarem o governo de Vargas, principalmente depois do Estado Novo, “devido às relações de proximidade em torno dos inimigos em comum, e nunca pela convergência política.” (GONÇALVES E NETO, 2020). Mas os integralistas não conseguiram participar do Estado Novo, apesar de continuarem atuando e, frente a essa marginalização, tentaram derrubar Vargas em maio de 1938, num fracassado assalto ao Palácio da Guanabara, que ficou conhecido como Intentona Integralista^, que culminou com o exilio de Plínio Salgado. Em dezembro de 1975, após uma parada cardíaca Salgado vem a falecer, o que causou efeitos “avassaladores” para o movimento integralista (Gonçalves e Neto, 2020).

Com a morte de Plínio Salgado seguiu- se o nascimento do neointegralismo que segundo Gonçalves e Neto (2020) se caracterizou pela “ausência e pela disputa” o que levou ao surgimento de diversos grupos, entre os anos de 1975 e 2001, que divergiam sobre o entendimento do passado integralista, apresentando assim diversas propostas para a emergência do movimento após a morte de Plínio Salgado.

“Para que o leitor compreenda, o neointegralismo é caracterizado pela ausência e pela disputa, isto é, a ausência de Plínio Salgado, o grande líder e a encarnação da doutrina integralista, e a disputa, resultado imediato desse espaço vazio que surgiu com a ausência do lidar” (Gonçalves e Neto, 2020, p. 116).

Além dos embates acerca do rumo a ser tomando pelo ne-ointegralismo outro fator se destacava: a falta de consenso entre o grupo. Todos se entendiam como integralistas, porém alguns eram adeptos do conservadorismo cristão de Plínio Salgado enquanto outros tinham uma proximidade com as idéias antis-semitas de Gustavo Barroso. Enquanto uns possuíam um estreitamento com correntes do monarquismo outros tinham diálogos com skinheads e neonazistas. Ainda, havia os grupos que acreditavam na possibilidade da realização de um diálogo com grupos ultraconservadores (GONÇALVES E NETO, 2020).

Insta salientar que em meados dos anos 1980, pode- se observar nos grupos Skinheads algumas das características do integralismo, tendo sido usado por aqueles como uma espécie de organização de força paramilitar.

“A relação dos grupos skinheads com organizações políticas de extrema direita era um certo padrão a ser reproduzido, visto que havia uma grande semelhança de idéias em temas como o machismo, a homofobia, a misoginia, o conservadorismo, o antissemitismo, entre outros.” (Gonçalves e Neto, 2020, p. 140)

Em entrevista ao jornal Tribuna de Minas®, os pesquisadores Leandro Pereira Gonçalves e Odilon Caldeira Neto afirmam que “no início do século XXI houve uma rearticulação do neointegralismo, principalmente com o advento da internet”. Com o maior número de pessoas tendo acesso à internet e acessando informações sobre o movimento integralista o número de militantes aumentou, havendo uma diversificação e renovação, uma vez que muitos jovens passaram a fazer parte do movimento.

Ainda segundo os pesquisadores, em 2004, o movimento integralista realizou um grande congresso para a união de todos os grupos no Brasil, não obtendo êxito, o que resultou na divisão do movimento em vários pequenos grupos. Esses pequenos grupos dão a tônica do que é o neointegralismo no século XXI:

“Pequenos grupos que agem, em muitos momentos de forma solitária, e em outros, de forma coletiva. Não só entre eles, mas com outros grupos neofascistas e autoritários que existem no Brasil e até mesmo com diálogo internacional.”

A afinidade entre integralistas e a gestão Bolsonaro se manifesta de diversas formas. Desde a nomeação de um ativista da Frente Integralista Brasileira (FIB) como assessor de ministério à participação de adeptos do movimento em partidos da base do governo

18 Relato de Fernando Cláudio de Freitas, que administrou a cidade de Eldorado paulista entre 1982 e 1988, era vereador pelo MDB, em entrevista a Ingrid Fagundez enviada BBC News a cidade. Disponível em: https://www.bbc.com/ portu-guese/sil-4684575346845753

19. Lucia Lima Melo e Reinaldo foram vizinhos de porta da família Bolsonaro vindo Reinaldo a se tornar amigo do pai de Jair Bolsonaro Percy Geraldo. Bolsonaro. Matéria: A infância do presidente entre quilombolas, guerrilheiros e a rica família de Rubens Paiva. Disponível em: https://www.bbc.com/ portu-guese/sil-46845753.46845753. matéria de Ingrid Fagundez Enviada da BBC News Brasil a Eldorado (SP) em 16 de janeiro de 2019.

	
20 Carlos Lamarca foi um militar desertor e guerrilheiro brasileiro, um dos líderes da luta armada contra a ditadura militar instaurada no país em 1964. Capitão do Exército Brasileiro, desertou em 1969, tornando-se um dos comandantes Exército Brasileiro, desertou em 1969, tornando-se um dos comandantes da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), organização da guerrilha armada de extrema-esquerda que combatia o regime. Disponível em: https://istoe.com.br/ I356_O+-GUER-LHEI-RO+APAIXO-NADO/ por Hugo Stu-dart 2007


	
21 ELPAÍS. 2018. Vida e ascensão do capitão Bolsonaro relato de uma moradora de eldorado paulista que vivenciou a invasão de Carlos Lamarca a eldorado. Disponível em: https:// brasil, elpais.com/brasil/2018/10/19 /política / 1539969259_-171085.html. Acesso em: 13 de jun. 2020


	
22 VEJA. 1980. A prisão de Bolsonaro nos anos 1980. Leia mais em: https://veja.abril.com.br/blog/reveja/o-artigo-em-veja-e-a-pri-de-de-bolso-naro-anos-igSo/.igSo/. Acesso em: 15 de junho de 2020.


	
23 Estado de exceção, situação oposta ao Estado democrático de direito, decretada pelas autoridades em emergência nacional, como agressão efetiva por forças estrangeiras, grave ameaça à ordem constitucional democrática ou calamidade pública. Caracteriza-se pela suspensão temporária de direitos e garantias constitucionais, que proporcionam a necessária eficiência na tomada de decisões para casos de proteção do Estado, já que a rapidez no processo de decidir as medidas a serem tomadas é essencial em situações emergenciais e, nesse sentido, nos regimes de governo democráticos - nos quais o poder é dividido e as decisões dependem da aprovação de uma pluralidade de agentes - a agilidade decisória fica comprometida. Disponível em: https://contas.tcu.gov.br/ords/ f?p=i678:io:i-i6iii786745252::NO::Pio_-COD_MO:iic>2397. Acesso em: 21 de jun.2020




24. Estado de exceção, situação oposta ao Estado democrático de direito, decretada pelas autoridades em situações de emergência nacional, como agressão efetiva por forças estrangeiras, grave ameaça à ordem constitucional democrática ou calamidade pública. Caracteriza-se pela suspensão temporária de direitos e garantias constitucionais, que proporcionam a necessária eficiência na tomada de decisões para casos de proteção do Estado, já que a rapidez no processo de decidir as medidas a serem tomadas é essencial em situações emergenciais e, nesse sentido, nos regimes de governo democráticos -nos quais o poder é dividido e as decisões dependem da aprovação de uma pluralidade de agentes - a agilidade decisória fica comprometida. Disponível em:     https://

contas.tcu.gov.br/ords/f?p=i678:io:n6ni786745252::-NO::Pio_COD_TERMO:iio2397. Acesso em: 21 de jun.2020

	
25 BRASIL. Planalto. 2019. Biografia do presidente. Disponível




em:      https:      //www.gov.br/planalto/pt-br/conheca-a-

presi-den-biografia-do-presidente.dente. Acesso em: 4 abr.2020.

	
26 OLIVEIRA, L. 2018. Jair Messias Bolsonaro um político um homem. Disponível em: https://books.google.com.br/ bo-oks?id=_h5oDwA-BAJ&pg=PP2-&lpg=PP2&dq=Bio-fia+Jair+Messias+Bolsonaro+Por+Luiz+Olivei-ra&source=bl&ots=UGdoieKFqr&sig=AC-fÜ3UiQOi9jtSrlTm_-g6puzfYXL9CÍ4w&hl=pt-BR&sa=X&ved=2ahUKEwiwmfTFgJrqAhUoF7kGHW_f-CEwQ6AEwCHoECAkQAQ#v=onepage&q=Biografi-a%2oJair%2oMessias%2oBolsonaro%2oPor%2Q-Luiz%2oO!iveira&f=false




27. FRAZÃO, D. Resumo da biografia de Jair Bolsonaro, político brasileiro. Disponível em: https://www.ebiografia.com/ jair_-bolnaro/ Relato de sua trajetória política.

28 BARBA, M. D.; WENTZEL, M. 2016. Discurso de Bolsonaro deixa ativistas ‘estarrecidos’ e leva OAB a pedir sua cassação. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/noticias/ 2oi6/o4/i6o4i5_-sonaro_ongs_oab_mdb.ab_mdb. Acesso em 10 set. 20.

29. AGÊNCIA CÂMARA DE NOTÍCIAS. Bolsonaro diz que governará ao lado da Constituição. Em discurso, presidente eleito citou a Bíblia e criticou a esquerda. Disponível em: https://www.camara.leg.br/noticias/54693o-bolsonaro-diz-que-gover-nara-lado-da-constituicao/.cao/. Acesso em: 23 de julho de 2020.

	
30 O’BOYLE, B. 2019. O que os livros de Bolsonaro dizem




sobre sua forma de governar. Disponível em: https:// www.americasquarterly.org/article/o-que-os-livros-de-bolso-naro- dizem-sobre-sua-forma-gover-nar / .nar /.   Acesso

em: 22 de julho de 2020.

	
31 Olavo Luiz Pimentel de Carvalho é um ensaísta brasileiro, influenciador digital e ideólogo que foi jornalista e astrólogo Autoproclamado filósofo, é um representante do conservadorismo no Brasil. Desde 2005 ele vive em Richmond, Virgínia, Estados Unidos, https://wwwi.folha.uol.com.br/ paywall/lo-gin.sht-ml?https://wwwi.-lha.ucom.br/br/ilus-tris-2013/09/1337614-cruzada-anti-idiotas-entrevista-com-olavo- de- carva-lho. shtml


	
32 O termo inglês establishment refere-se à ordem ideológica, econômica e política que constitui uma sociedade ou um Estado. Esta palavra se refere a qualquer pessoa, grupo so-po soai ou instituição que tem uma influência significativa sobre o conjunto da sociedade. Disponível em: https:// conceitos.com/establishment/. Acesso em: 24 de julho de 2020.


	
33 Ghani, Alan. 2018. Não existiría Bolsonaro presidente sem Olavo de Carvalho. Disponível em: https:// www.infomoney.com.br/colunistas/economia-politica-direto-reto-ponto/nao-e.xis-tiria-bolso-naro-presi-dente-olavo-de-car-valho/. Acesso em: 25 de julho de 2020.




34. MAYER, R. 2018. O mínimo que você precisa saber para não ser um idiota - Olavo de Carvalho. Disponível em: https: // rubemmayer.com / o-minimo- que-voce-precisa-saber-para-nao-um-um-idi-ota-olavo-car-valho/.valho/. Acesso em: 25 de julho de 2020.

	
35 O’BOYLE, B. 2019. O que os livros de Bolsonaro dizem sobre sua forma de governar. Disponível em: https:// www.americasquarterly.org/article/o-que-os-livros-de-bolso-naro-dizem-sobre-sua-forma-gover-nar/.nar/. Acesso em: 25 de julho 2020.


	
36 FOLHAPRESS, 2019. Entenda a relação de Olavo com Bolsonaro e os embates com militares. Disponível em: https://www.nsctotal.com.br/noticias/entenda-a-relacao-de-olavo-com-bolso-naro-os-emba-tes-militares.tares. Acesso em: 25 de julho de 2020.


	
37 Carlos Alberto Brilhante Ustra, conhecido como Dr. Tibiriçá,




foi chefe de operações do DOI-CODI de São Paulo durante a ditadura militar. O militar era o encarregado pela administração e pelo comando das práticas ocorridas nos quartéis, o que implicava em tortura física e psicológica, estupros, abusos de autoridade e desvio de função, o que era de responsabilidade direta de Ustra e, depois, também de Geisel e Figueiredo. Durante a ditadura, diversos membros da sociedade civil e militar foram levados a sessões de interrogatórios em dependências do Exército e da PM que acabavam com violação de seus direitos e abuso de tortura. Longe de ser uma teoria em defesa da esquerda, afirmar que houve tortura contra inocentes no regime é um fato. Uma prova, por exemplo, foi o envio do ofício das Forças Armadas em 2014 à Comissão Nacional da Verdade, em que o órgão admite responsabilidade “pela morte e desaparecimento de pessoas durante o regime militar, bem como pelos atos de exceção. FREIME, J. O. 2019. Disponível em:       https://

aventurasnahistoria.uol.com.br/noticias /historia-hoj e / historia-quem-foi-coronel-ustra-ditadura.phtmlra.phtml Acesso em: 26 de jul. 2020.

	
38 O’BOYLE. B. 2019. O que os livros de Bolsonaro dizem




sobre sua forma de governar. Disponível em: https:// www.americasquarterly.org/article/o-que-os-livros-de-bolso-naro-dizem-sobre-sua-forma-gover-nar / .nar /.   Acesso

em 26 de jul. 2020

39. LUCAS. H. 2018. O direito ao contraditória. Quem é Jair Bolsonaro, o novo presidente do Brasil, 2018. Disponível em:

http://www.hlucas.com.br/blog/20I8/IO/28/quem-jair-bolsonaro-o-novo-presidente-do-brasil/.sil/. Acesso em: 28 de jul. 2020.

	
40 Barrucho, L. Brasil de Bolsonaro tem maior proporção de militares como ministros do que Venezuela; especialistas veem riscos. BBC, 2020. disponível em: <https:// www.bbc.com/portuguese/brasil-51646346>. Acesso em: 22/06/2020


	
41 PRAGMATISMO, 2015. As 10 frases mais polêmicas de Jair




Bolsonaro.         Disponível         em.         https://

www.pragmatismopolitico.com.br/2015/08/as-10-frases-mais-pole-micas-jair-bolsonaro.html.ro.html. Acesso em: 28 de jul. 2020.

	
42 CARTA CAPITAL. 2018. Bolsonaro em 25 frases polêmicas. Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/politica/ bolso-naro-em-25-ses-pole-micas/. Acesso em: 28 de jul.2020.




4.3 UOL. 2018. Há 25 anos, NYT entrevistou Bolsonaro, então deputado, que defendia fechar o Congresso. Disponível em: https://noticias.bol.uol.com.br/ultimas-

noti- cias / ternacio-nal/2 o 18 / 04/ em- entrevista-vista-new-york-times-em-93-bolso-naro-defen-o-fechamento-do-

con-gresso.htm?cmpid=-piae-cola. Acesso em 27 de jul.2020.

44. POLITIZE, 2016. Intervenção militar no brasil: Argumentos contra e a favor. Disponível em: https://www.politize.com.br/ inter-ven-militar-no-brasil/.sil/. Acesso em: 28 de jul. 2020.

4.5 OPNIÃO, 2019. QUEREMOS UMA DITADURA OU UM HERÓI? Disponível em: https://www.jornaldejales.com.br/ noti-cia/que-remos-ditadura-ou-um-heroi.heroi. Acesso em 24 de maio 2020

46 MELO, D. 2018. Bolsonaro, religião e Estado laico: o que esperar do futuro governo. Disponível em: www.huffpost-brasil.com/2o18/11/12/bolso-naro-reli-giao-tado-laico-o-que-esperar-rar-futurogo-vera23586593/a23586593/ter=i&-ce_-referrer=aHRocHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS8&-guce_referrer_sig=AQ A AAFj 8 Z M Z F P P1YN Cqe3 wjTAii-GuQKVk2tjhizfgofm4jHllHQmHiZN6EwQ3vAodl-eTz3uNCcifN3wMcMi4NtNT7z8vT6iYAeivLzqP7eyM-PIPEdlcD991g43fjBgxWzyBCuMXUSXRu_5lV-ilorVd6E-OR2C78U_-gqfPmnvdbEE. Acesso em: 28 de maio 2020

47. Apoio evangélico a Bolsonaro é marcado por uma grande volatilidade. Entrevista especial com Christina Vital da Cunha Professora do Programa de Pós-graduação em Sociologia (PPGS) e do Programa de Pós-graduação em Cultura e Terri-torialidades (PPCULT) da Universidade Federal Fluminense e do Departamento de Sociologia da mesma universidade. Possui Bacharelado e Licenciatura em Ciências Sociais pela Universidade Federal Fluminense (Bacharelado - 1998; Licenciatura - 1999), mestre em Sociologia e Antropologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro IFCS/PPGSA (2002) e doutora em Ciências Sociais pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro PPCIS/UERJ - vinculada à linha de pesquisa “Religião e Movimentos Sociais em Perspectiva” -(2009). Cumpriu parte de seu doutorado no Centre de Re-cherche sur le Brèsil Contemporain na École de Hautes Études en Sciences Sociales com financiamento da CAPES. Disponível em: http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/ entre-vis-592934-apoio-evangelico-a-bolsonaro-naro-cado-por-uma-grande-volatilidade-entrevista-especial-com-christina-vital-da-cunha.cunha. Acesso em: 28 de maio 2020.

48 Bolsonaro diz que minorias devem desaparecer. 2017. Disponível         em:         https://www.youtube.com/

wat-ch?v=-chAi-Pev2g. Acesso em: 24 de maio 2020

4.9 MARCHÃO, T. RAMALHOSO, W. 2019. i° presidente na Marcha para Jesus, Bolsonaro agradece eleitor evangélico. Disponível         em         https://noticias.uol.com.br/

coti- diano/ulti-noticias / 2 o 19 / 2 o 19 / o 6 / 2 o /bolsonaro-marcha-cha-para-sus.htm?cmpid=-piae-cola. Acesso em: 24 de maio 2020

	
50 A onda conservadora: os ataques da direita nos quatro cantos do mundo Regimes militares. Fanatismo religioso. Racismo, xenofobia e etnocentrismo. Violência policial. Tudo decorrência dessa onda mundial que acaba de chegar ao brasil com a eleição de Bolsonaro. Disponível em: http:// jornaldois.com.br/onda-conservadora/ . Acesso em 24 de junho 2020


	
51 CAMINHO POLÍTICO, 2018. “Bolsonaro em 25 frases polêmicas”.           Disponível           em:           http://




www.caminhopolitico.com.br/2o18/10/bolsonaro-em-25-fra-ses-lemicas.html.cas.html. Acesso em: 23 de maio 2020

	
52 FOLHAPRESS, 2018. Supremo deve decidir se Bolsonaro vira réu mais uma vez. Disponível em: https://




j monline.com.br / novo / ?noticias,7>-

POL%C3%8DTICA,164999. Acesso em: 24 de junho 2020.

	
53 PINA, P. F.2019. Bolsonaro. O messias que se transformou no homem mais odiado do mundo. Disponível em: https:// playboy.pt/atualidade / j air-bolsonaro-um-ano-loucura-no-pla-nalto-bra-sil/.sil/. Acesso em: 24 de maio 2020




54. CARTA CAPITAL. 2019 Bolsonaro em 25 frases polemicas. Disponível                                           em: https://www.cartacapital.com.br/politica/ bolso-naro-em-25-ses-pole-micas/. Acesso em: 24 de maio 2020.

	
55 FRY, Stephen. “Brasileiro não gosta de homossexual”, diz




Bolsonaro à BBC. Ator inglês Stephen Fry, que é gay, entrevistou deputado brasileiro em documentário que busca a versão dos mais “notórios homofóbicos do planeta” disponível em:           https://exame.com/brasil/a-documentario-da-

bb-bol-sileiro-nao-gosta-de-homossexual/xual/ . Acesso em: 23 de maio de 2020

	
56 RODA VIVA, 2018. Entrevista Jair Messias Bolsonaro ao programa roda viva. Disponível em: https:// www.youtube.com/watch?v=lDL59dkeTio. Acesso em: 28 de maio de 2020


	
57 BAHIA, M. 2019. O colecionador de Absurdos. Disponível em: http://www.atitudesocialja.com.br/ler.php?id=5o. Acesso em: 28 de maio de 2020.


	
58 SILVA. S. R. WAGNER, J. L. JUNIOR, J. S. M.2020. O Go




verno Bolsonaro e a ideologia fascista Estudo a partir da obra Como funciona o fascismo: A política do ‘nós’ e ‘eles’. Disponível em:     https://www.condsef.org.br/publicacao/o-

go-verno-bolso-naro-logia-fas-cista-596.pdf. Acesso em: 23 de maio de 2020.

.59. AUGUSTO, C. 2018. Jair Bolsonaro em 25 frases polêmicas; presidente eleito apresenta articulação intelectual simplória. Disponível em: https://www.jornalgrandebahia.com.br/ 20i8/ii/jair-bolso-naro-em-25-ses-ses-pole-micas-dente-elei-to-apre-senta-ar-ticulacao-inte-tual-sim-ria/.ria/. Acesso em: 23 de maio 2020.

	
60 GAZETA DO POVO. 2020. O que Jair Bolsonaro pensa sobre religião, aborto e casamento gay. Disponível em: https://www.semprefamilia.com.br/eleicoes-2018/o-que-jair-bolso-naro-pensa-sobre-giao-giao-to-e-casa-mento-gay/ Copyright © 2020, Gazeta do Povo. Todos os direitos reservados. Acesso em: 28 de jul. 2020.


	
61 PENSAR OFENDE, 2018. Comunidade no Facebook. A morte vai bater à porta das comunidades de modo ainda mais assustador. Disponível em: https://www.facebook.com/ 4685119-33226923/posts/morte-vai-bater-porta-porta-co-munidades-de-modo-ainda-mais-assus-tadorele-eme/ 18897822-01099882/. Acesso em: 28 de jul.2020.


	
62 ALESSI, G.2019. Plano de Bolsonaro para ‘desesquerdizar’ educação vai além do Escola Sem Partido. Disponível em: https: //brasil.elpais.com/brasil/2 019/ o5/2o/poli-tica/i55837488o_-757o85.html. Acesso em 29 de julho de 2020.


	
63 Gi. 2019. Bolsonaro diz que bloqueia verba da educação porque precisa, mas chama manifestantes de ‘idiotas úteis’ e ‘massa de manobra’. Disponível em: https://gi.globo.com/ poli-tica/noti-2019/2019/05/15/ naro- diz- que-bloqueia-verba-da-da-edu-cacao-que-pre-cisa-e-nao-que-gostaria-taria-chama-mani-tantes-de-idiotas.ghtml.tas.ghtml. Acesso em: 29 de julho de 2020.


	
64 Paulo Freire declarado, em 2012, patrono da educação brasileira, Paulo Freire desenvolveu uma estratégia de ensino baseada nas experiências de vida das pessoas, em especial na alfabetização de adultos. Bolsonaro costuma criticar o educador e, no mês passado, chegou a dizer que Paulo Freire é um “energúmeno” e que o livro “Pedagogia do Oprimido”, uma das obras de Freire, e o único livro brasileiro a aparecer na lista dos 100 títulos mais pedidos pelas universidades de língua inglesa, consideradas pelo projeto Open Syllabus é um livro sem valor. Gi. 2020. Disponível em: https:// www.apufsc.org.br/2020/01/06/livros-didaticos-atuais-sao-lixo-e-governo-vai-suavizar-linguagem-partir-de-202i-diz-bolsonaro/.naro/. Acesso em: 18 de julho de 2020.


	
65 Gi. 2020. Livros didáticos atuais são ‘lixo’, e governo vai




‘suavizar’ linguagem a partir de 2021, diz Bolsonaro. Disponível em:        https://gi.globo.com/politica/noticia/

202o/oi/livros-vros-ticos-atu-ais-sao-lixo-e-governo-vai-sua-vizar- guagem-gem-par-tir-2 021- diz-bolsonaro. ghtml. ro.ghtml. Acesso em: 18 de julho de 2020.

	
66 Foi o movimento armado ocorrido nos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Rio Grande do Sul, entre julho e outubro de 1932, que tinha por objetivo derrubar o governo provisório de Getúlio Vargas e convocar uma Assembléia Nacional Constituinte.




67. Centro de reflexão política e sociológica criado por Plínio Salgado em março de 1932, visando congregar intelectuais e lideranças políticas contrárias aos modelos de cunho liberal ou socialista.

68 Intentona Integralista oi o resultado de uma articulação executada pela ala miliciana da Ação Integralista Brasileira (AIB) em movimento contra o Estado Novo. O evento ocorreu no Rio de Janeiro, em 11 de maio de 1938 e tinha como objetivo a deposição do presidente da república, Getúlio Vargas, em resposta ao decreto-lei n° 37 - que extinguia as agremiações políticas em todo o país , e o subsequente fechamento da AIB.

6.9. MORAIS, M. 2020. A direita autoritária brasileira não foi levada a sério’, defendem pesquisadores. Disponível em: https: //tribunademinas .com .br /

noti-cias / tura /12 - 07-2 o 2 o /a- direita-reita-toritaria-brasi-leira-foi-vada-vada-serio-defen-pesquisadores.html.res.html. Acesso em 11 set. 2020.

CAPITULO 3 DEMOCRACIA, RISCOS E DESAFIOS NO CONTEXTO BRASILEIRO

Se olharmos para o século que acaba de se encerrar, percebemos de imediato como a democratização tem sido o conjunto de acontecimentos políticos de maior relevância nas últimas décadas. Durante décadas se discutiu sobre o significado da democracia estabelecido com referências de ideais reais, o termo “democracias” etimologicamente, significa o “poder do povo”, foi adaptado por quase todos os políticos e ideólogos, tor-nando-se bastante comum na política. (MORLINO, 2009). (livre tradução).

O “povo” que exerce o poder nem sempre é o mesmo povo sobre quem o poder é exercido, e o “autogo-verno” de que se fala não é o poder de cada um por si mesmo, mas o de cada um por todos os outros. Além disso, a vontade do povo significa, em sentido prático, a vontade da parte mais numerosa ou mais ativa do povo - a maioria, ou os que logram se fazer aceitos como a maioria. (MILL, 2000, p. 9)

De acordo com Guerra (2006) não existe povo sem coordenação política, da mesma forma que não existe coordenação política sem povo, pois ambos têm a mesma origem. Portanto, povo é a dimensão humana do Estado, e a dinâmica entre os dois povo e Estado e essa relação é tão próxima que é possível afirmar que o povo não existe sem a organização e o poder do Estado. O Estado nasce do grupo de pessoas que se transforma em povo, convertendo-se em razão de ser do Estado; o poder político se determina em relação ao povo e só então é possível se definir em relação a outros poderes; o poder insurge do povo e necessita ser validado por ele, uma vez que o poder se pratica por identificação ao povo.

Segundo Espinosa, a democracia se define como “a união de um conjunto de homens que detêm colegialmente o pleno direito a tudo o que estiver em seu poder” (ESPINOSA, 2003).

Já para Bonavides “democracia é processo de participação dos governados nas formações da vontade governativa” (BONA-VIDES, 2001).

A democracia é um ideal reconhecido universalmente e um dos valores fundamentais da Organização das Nações Unidas. A democracia promove um ambiente para a proteção e realização efetiva dos direitos humanos. Estes valores estão incorporados na Declaração Universal dos Direitos Humanos e mais desenvolvidos no Pacto Internacional sobre os Direitos Civis e Políticos, que consagra um conjunto de direitos políticos e liberdades civis que sustenta a democracia.70

	
3.1 DEMOCRACIAS EM RISCO: UMA LEITURA BASEADA NAS IDÉIAS DE LEVITSKY E ZIBLATT




Conforme Levistsky e Ziblatt (2018) as democracias no mundo se encontram ameaçadas. Eles chamam a atenção para uma suposta “recessão democrática”, isto é, fenômenos políticos, culturais e sociais que apontam para uma erosão de princípios democráticos em diversos países, fornecendo indicadores úteis para identificar tendências antidemocráticas em cada país.

Partindo das mudanças significativas sofridas no mundo no que tange as democracias, nos EUA, ao longo dos últimos anos, tais fatos foram perceptíveis. Embora saibamos que as democracias são sempre frágeis, a democracia dos EUA de certo modo conseguiu desafiar a gravidade. Sua Constituição, seu credo nacional de liberdade e igualdade, sua classe média historicamente robusta, seus altos níveis de saúde e educação, seu setor privado diversificado, tudo isso deveria os imunizar contra o tipo de colapso democrático que aconteceu em outras partes do mundo. No entanto, tudo isso não foi o suficiente. Os políticos norte-americanos agora tratam seus rivais como inimigos, intimidam a imprensa livre e ameaçam rejeitar o resultado de eleições. Eles tentam enfraquecer as salvaguardas institucionais de nossa democracia, incluindo tribunais, serviços de inteligência, escritórios e comissões de ética. Os estados norte-americanos, louvados pelo grande jurista Louis BrandeisTi como: laboratórios de democracia correm o risco de se tornar laboratórios de autoritarismo, à medida que os que estão no poder reescrevem regras eleitorais, redesenham distritos eleitorais e até mesmo rescindem direitos eleitorais para garantir que não perderão (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018).

Em 2016, pela primeira vez na história dos Estados Unidos, um homem sem nenhuma experiência em cargos públicos, com aparente pouco compromisso no que diz respeito a direitos constitucionais e dono de claras tendências autoritárias foi eleito presidente (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018).

Fleck, (2019) acrescenta que tais fatos e interpretações transcendem o cenário norte-americano na medida em que a tendência diagnosticada é vista também na Polônia de Kaczyns-ki; na Hungria de Órban; na Turquia de Erdogan; na Rússia de Putin; na Venezuela de Chavez e Maduro; no Equador de Corrêa correndo em uma lista maior como nas Filipinas de Du-terte; na Itália de Conte, etc.

De acordo com Fleck (2019) líderes autoritários, para serem bem-sucedidos, precisam ser aceitos por estadistas estabelecidos ou partidos consolidados. Mussolini foi convidado pelo rei Vitor Emanuel III a aceitar a posição de primeiro-ministro da Itália; Hitler aliou-se a um conservador influente, Franz von Papen; e a ascensão de Chávez contou com a anuência de Rafael Caldeira, ex-presidente venezuelano. Sem tais alianças, eles dificilmente seriam bem-sucedidos. Em geral, políticos ou partidos buscam se aproveitar da popularidade do líder autoritário, sem perceber o risco iminente de acabar sucumbindo a ele.

Segundo Levitsky e Ziblatt (2018) demagogos potenciais existem em todas as democracias, e, ocasionalmente, um ou mais de um deles faz vibrar a sensibilidade pública. Acrescentam que demagogos extremistas surgem de tempos em tempos em todas as sociedades, mesmo em democracias saudáveis. Porém em algumas democracias, líderes políticos prestam atenção aos sinais e tomam medidas para garantir que os autoritários fiquem longe dos centros de poder. Ao serem confrontados com demagogos e extremistas, eles fazem um esforço orquestrado para isolá-los e derrotá-los. Embora as respostas populares aos apelos extremistas sejam importantes, mas importante é saber que as elites políticas, e, sobretudo os partidos, servem como filtros. Em resumo, os partidos políticos são os guardiões da democracia.

O argumento é razoavelmente simples: as democracias não costumam mais morrer nas mãos de generais, mas sim de líderes que chegaram ao poder por meio de eleições. Por conta disto, o seu término não é mais evidente: não há golpe de Estado, o presidente não é assassinado, e nem a constituição é suspensa ou anulada. A conversão de uma democracia para uma autocracia, forma como os autores designam este novo regime, forma de governo, que começa a se disseminar por aí é um processo lento e contínuo, de forma que a erosão da democracia é, para muitos, quase imperceptível. (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018, p. 17).

Segundo Levitsky e Ziblatt, o teste essencial para a democracia não é se essas figuras surgem, mas, antes de tudo, se líderes políticos e especialmente os partidos políticos trabalham para evitar que eles acumulem poder - mantendo-os fora das chapas eleitorais dos partidos estabelecidos, recusando-se a endossar ou a se alinhar com eles e, quando necessário, juntando forças com rivais para apoiar candidatos democráticos (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018).

Contudo, nem sempre os políticos revelam toda a plenitude do seu autoritarismo antes de chegar ao poder. Alguns aderem

a normas democráticas no começo de suas carreiras, só para depois abandoná-las. Levitsky e Ziblatt 2018 destacam em seu livro o cientista político Juan Linz como conhecedor dos perigos de perder a democracia destacando suas idéias. E foi baseado nas idéias de Liz que os mesmos desenvolveram quatro sinais de alerta que podem nos ajudar a reconhecer um autoritário. São eles:

1) rejeitam, em palavras ou ações, as regras democráticas do jogo; 2) negam a legitimidade dos oponentes;

3) toleram e encorajam a violência; e 4) dão indicações de disposição para restringir liberdades civis de oponentes, inclusive da mídia. (LEVITSKY e ZIBLATT, 2018, p. 32)

Tabela 1- Tabela dos quatro principais indicadores de comportamento.


	
Rejeição das regras democráticas do jogo (ou compromisso débil com elas)


	
Os candidatos rejeitam a Constituição ou expressam disposição de violá-la? Sugerem a necessidade de medidas antidemocráticas, como cancelar eleições, violar ou suspender a Constituição, proibir certas organizações ou restringir direitos civis ou políticos básicos? Buscam lançar mão (ou endossar 0 uso) de meios extras constitucionais para mudar 0 governo, tais como golpes militares, insurreições violentas








	
	
ou protestos de massa destinados a forçar mudanças no governo? Tentam minar a legitimidade das eleições, recusando-se, por exemplo, a aceitar resultados eleitorais dignos de crédito?




	
Negação da legitimidade dos oponentes políticos


	
Descrevem seus rivais como subversivos ou opostos à ordem constitucional existente? Afirmam que seus rivais constituem uma ameaça, seja à segurança nacional ou ao modo de vida predominante? Sem fundamentação, descrevem seus rivais partidários como criminosos cuja suposta violação da lei (ou potencial de fazê-lo) desqualificaria sua participação plena na arena política? Sem fundamentação, sugerem que seus rivais sejam agentes estrangeiros, pois estariam trabalhando secretamente em aliança com (ou usando) um governo estrangeiro - com frequência um governo inimigo?




	
Tolerância ou encorajamento à violência


	
Têm quaisquer laços com gangues armadas, forças paramilitares, milícias, guerrilhas ou outras








	
	
organizações envolvidas em violência ilícita? Patrocinaram ou estimularam eles próprios ou seus partidários ataques de multidões contra oponentes? Endossaram tacitamente a violência de seus apoiadores, recusando-se a condená-los e puni-los de maneira categórica? Elogiaram (ou se recusaram a condenar) outros atos significativos de violência política no passado ou em outros lugares do mundo?




	
Propensão a restringir liberdades civis de oponentes, inclusive a mídia


	
Apoiaram leis ou políticas que restrinjam liberdades civis, como expansões de leis de calúnia e difamação ou leis que restrinjam protestos e críticas ao governo ou certas organizações cívicas ou políticas? Ameaçaram tomar medidas legais ou outras ações punitivas contra seus críticos em partidos rivais, na sociedade civil ou na mídia? Elogiaram medidas repressivas tomadas por outros governos, tanto no passado quanto em outros lugares do mundo?







É mais fácil falar do que manter políticos autoritários fora do poder. Para que se possa assegurar a democracia é importante que partidos estabelecidos isolem e derrotem forças extremistas, um comportamento que a cientista política Nancy BermeoZZ chama de “capacidade de se distanciar” (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018).

De acordo com Levitsky e Ziblatt (2018) partidos pró-democráticos podem se distanciar de várias maneiras dessas forças. Primeiro, eles podem manter autoritários em potencial fora das chapas eleitorais em época de eleição. Isso exige que os partidos resistam à tentação de nomear esses extremistas para cargos de escalão superior, mesmo quando eles tenham potencial de captar votos. Segundo, os partidos podem erradicar extremistas nas bases de suas fileiras. Terceiro, partidos pró-democráticos podem evitar toda e qualquer aliança com partidos e candidatos antidemocráticos. Quarto, partidos pró-democráticos podem atuar para isolar sistematicamente extremistas, em vez de legitimá-los, por fim, sempre que extremistas emergem como sérios competidores eleitorais, os partidos predominantes devem forjar uma frente única para derrotá-los. Quando um partido ou um político dá resultado positivo em nossa prova dos nove como uma ameaça eleitoral séria, não há muitas alternativas. Frentes democráticas unidas podem impedir que extremistas conquistassem o poder, o que pode significar salvar a democracia.

Essa nova ordem mundial que ameaça à democracia vem acompanhada de uma categoria denominada como “outsiders” Trata-se de candidatos eleitorais vindos de fora do sistema, e carentes de qualquer experiência política, posicionam-se à margem das regras estabelecidas, para criticar a classe política tradicional e atribuir a ela todos os males da sociedade, retratando-se como verdadeiros agentes de mudança. Essa postura antipolítica pode ser atribuída não só a candidatos vindos de fora do sistema como a candidatos, que embora tenham dedicado a essa atividade a política por boa parte de suas vidas, se apresentam com ânsias de renovação ou ruptura da ordem estabelecida. As estratégias eleitorais dos “outsiders” são outro aspecto quanto ao qual não existe unanimidade. Certos acadêmicos se limitam a classificar como “outsiders” aqueles que tenham criado formações políticas novas, enquanto outros incluem candidatos que usem os partidos tradicionais como trampolim, a exemplo de Donald Trump.Z!

Para Gogollos (2012) os outsiders chegam ao poder com a promessa de atender as demandas da sociedade que não foram resolvidas com os líderes políticos tradicionais. Para Miller (2008), outsider é um candidato que concorre para o gabinete presidencial, mas que não faz parte do sistema partidário tradicional do país, sendo mais propenso aparecer onde a democracia é fraca ou não funciona.

Já Tedesco e Taylor (2004) corroboram da tese de que a democracia na América Latina é percebida, em geral, como fraca, com altos níveis de corrupção, pouca prestação de contas pelos gestores e acentuada desigualdade de distribuição de direitos. Os outsiders aparecem em momentos de abertura política para novos atores. Os casos do Peru e da Venezuela são ilustrativos dessa abertura. Já no Brasil, as alterações no sistema partidário foram ainda mais profundas, após mais de duas décadas de regime militar (1964-1985), ou seja, no Brasil, houve o estabelecimento de novas bases. De um bipartidarismo controlado pelo regime militar.

Outsiders populistas?!. Assumem a voz do povo, eles entram em guerra contra uma suposta elite corrupta e conspiradora, responsabilizada pelo conjunto de mazelas que assola a sociedade.

Nessa perspectiva, devido à pulverização partidária na atualidade, partido político algum consegue representar o papel de guardião da democracia, pois o outsider sempre encontrará uma legenda na qual possa concorrer. Mas, se as eleições são mantidas uma das formas de manifestação da democracia, por que se falar em morte da democracia? Levitsky e Ziblatt observam que tais autocracias costumam subverter a democracia sem afrontá-la diretamente, isto é, sem apelar a um golpe de Estado ou a suspensão da constituição. A subversão ocorre lentamente e costuma ter um verniz de legalidade. (LEVITSKY e ZIBLATT, 2018).

De acordo com os autores: todas as democracias bem-sucedidas confiam em regras informais que, embora não se encontrem na Constituição nem em quaisquer leis, são amplamente conhecidas e respeitadas” (LEVITSKY e ZIBLATT, 2018).

Levitsky e Ziblatt (2018) dizem existir duas regras informais decisivas para o funcionamento de uma democracia que são a tolerância mútua e a reserva institucional. Tolerância mútua é reconhecer que os rivais, caso joguem pelas regras institucionais, têm o mesmo direito de existir, competir pelo poder e governar. A reserva institucional significa evitar as ações que, embora respeitem a letra da lei, violam claramente o seu espírito. Portanto, para além do texto da Constituição, uma democracia necessitaria de líderes que conheçam e respeitem as regras informais.

	
3.2 A DEMOCRACIA NO CONTEXTO BRASILEIRO




O Brasil do final dos anos 1980 era uma República que tentava restabelecer a base do seu regime democrático, bruscamente interrompido pelo golpe militar de 1964. No plano econômico, o país padecia de uma doença crônica, a inflação. Além disso, registrava-se um enorme endividamento público, com indexação de salários, preços e rendas. Em termos de administração pública, era flagrante que o país precisava de um novo modelo, capaz de aperfeiçoar os serviços e frear a corrupção (BRESSER-PEREIRA, 2006).

Adicionalmente, havia o peso de uma demanda reprimida pelo regime militar, alimentada pelo baixo nível de participação e graves problemas sociais. Com isso, pode-se afirmar que a redemocratização do Brasil exigiu uma completa reestruturação do seu sistema político partidário. Essa mudança é causada por dois fatores principais: não houve uma retomada do sistema que operava antes do golpe de 1964 e os novos partidos não conseguiram herdar as matizes do bipartidarismo, vigentes durante o regime militar. Sendo assim, o sistema estava fortemente aberto, repleto de grupos partidários socialmente desen-raizados (SANTOS, 2003).

Segundo Anastasia, Melo e Santos (2004) para a consolidação e fortalecimento da democracia, é importante observar e avaliar o seu sistema partidário vigente, o ponto é o quão aberto o sistema político está para entrada de novos atores, que viria a ser a explicação para o aparecimento dos outsiders.

Para nós brasileiros, a democracia faz parte de nossa história, é uma questão que voltou a ser muito presente de 2013 para cá, período em que temos vivido com a sensação permanente de que algumas coisas estão fora de lugar no nosso sistema político. No Brasil, no final dos anos 1980, a literatura sobre transição democrática estava em alta. Uma das principais preocupações da ciência política na época era entender em que condições um regime político autoritário torna-se democrático. Nesse período o Brasil, fazia a passagem de um governo militar para um regime político aberto (NICOLAU, 2018).^

Há um paradoxo na evolução da democracia no Brasil que precisa ser abordado analiticamente. Até 2013, todos os indicadores de curto prazo apontavam para a consolidação e o fortalecimento da democracia no país. Nos quase cinco anos que vão de junho de 2013 a 2018, houve uma completa inversão de condições, com a produção de um mal-estar na democracia (AVRITZER, 2018).

O Brasil atravessa desde 2013 um momento turbulento que nos faz ter a sensação de que algo está fora da ordem em nossa democracia. Entender o modo com que regimes democráticos tradicionais e consolidados são enfraquecidos de modo “legal”, por dentro, é fundamental (NICOLAU, 2018).

Em palestra proferida no Brasil, o próprio Levitsky sugeriu que a destituição de Dilma Rousseff da presidência da república é um caso de jogo duro constitucional, em que a letra da lei é seguida, mas não seu espírito (LEVITSKY, 2oi8).Zé Já o não reconhecimento de sua vitória, na eleição de 2014, pelo seu principal adversário, Aécio Neves, é uma clara violação da tolerância mútua. O desrespeito às regras implícitas do jogo democrático facilitou a aparição e ascensão de um outsider.ZZ

De acordo com Levitsky, Ziblatt (2018) a ruptura democrática só se tornou possível porque o próprio sistema democrático já se encontrava a caminho de sua ruína, os autores fazem advertências, de que é preciso levar a sério aquilo que os políticos que exercem seu poder de forma absoluta e independente falam, em vez de compreender suas afirmações como bravatas ou piadas; e a de que é bobagem a suposição de que tais políticos serão domados por forças moderadoras quando passar a governar. O cenário se constitui de incertezas quando começam a surgir os políticos autocratas, tornando imediata a discussão e os cuidados com a democracia.

De acordo com Abranches (2019) o ano de 2018, no Brasil, foi um ano de rupturas. As eleições gerais foram disruptivos e encerraram o ciclo político-partidário que organizou governo e oposição desde 1994. Terminou a bipolaridade PT/PSDB na disputa pela Presidência, enquanto os demais partidos miravam o Legislativo, para maximizar o número de cadeiras conquistadas e formar coalizões de governo. As eleições parlamentares apontam para a ruptura do sistema partidário, e reali-nhamento partidário no futuro próximo. As bancadas chegaram praticamente ao limite de fragmentação. Houve perdas significativas dos partidos mais tradicionais, como PT, PSDB, PMDB e DEM.

Ainda segundo o autor Jair Bolsonaro ganhou a presidência com um discurso compacto, agressivo, autodefinido de direita e antipetista. Praticamente não fez campanha tradicional. Foi a primeira campanha definida pela polarização radicalizada e emocionalizada, via redes sociais. Bolsonaro apostou em conexões diretas com grupos militantes via redes sociais, que cuidaram de disseminar suas mensagens curtas, agressivas e inambíguas em seus objetivos. A transição mostrou que o presidente eleito não tinha equipe ou estrutura partidária. Preferiu contar com profissionais corporativos para compor o núcleo do governo, principalmente militares (ABRANCHES, 2019).

Segundo Levitsky, em sua coluna na Folha de São Paulo, ao aplicar o teste que apontam características de líderes autoritários, aos candidatos que disputavam a eleição presidencial, observa que “Bolsonaro é inequivocamente autoritário. De fato, ele é mais abertamente autoritário do que Chávez, Fujimori, Erdogan ou Viktor Orban”, ao passo que nenhum “dos adversários de Bolsonaro foi identificado como autoritário em nosso teste” (LEVITSKY, 2oi8).Zê

A queda das democracias hoje, portanto, não começa nos quartéis. Mas nas urnas. Então, uma das chaves para proteger a democracia é, em primeiro lugar, impedir que candidatos autoritários sejam eleitos. O que significa que. É preciso identificar líderes autoritários enquanto ainda são candidatos (LEVITSKY, ZIBLATT, 2018).

Analisando o caso brasileiro, é evidente que os próprios mecanismos políticos não apenas não vetaram como até contribuíram com o fenômeno do bolsonarismo: em especial pelo descumprimento das regras não escritas, notadamente pelo uso do jogo duro constitucional, que conduziu à paralisia o segundo mandato de Dilma Rousseff; mas também pela pulverização partidária e, ainda mais, pela redução do tempo de campanha, que facilitou a fuga do debate de idéias, a ausência de reflexões pormenorizadas e impediu o esfriamento das paixões (FLECK, 2018).

De acordo com Fleck (2018) a vitória de Jair Bolsonaro seria impensável sem mudanças sociais de grande impacto, de modo que é preciso lidar com uma série de fatores que se encontra na sociedade e em instituições que não fazem parte, ao menos diretamente, do sistema político-partidário. A ascensão do populismo de direita autoritário, terreno fértil devido a um cenário de recessão econômica, de redução do padrão de vida e de rebaixamento de expectativas.

Bolsonaro não foi escolhido por ter uma resposta para lidar com esta frustração, mas por representar uma alternativa política que, ao menos na aparência, não foi diretamente responsável por ela. O bolsonarismo soube usar, a seu favor, a insatisfação do povo aos políticos que é o resultado mais palpável e mais sinistro da operação Lava-jato. A operação judicial desbaratou o sistema político tradicional, abrindo um espaço que a candidatura de ultradireita soube ocupar. Semelhante ao acontecido na Itália: após uma operação semelhante, a Mãos limpas, um político outsider, Silvio Berlusconi, com perfil em parte igual, venceu as eleições italianas (FLECK, 2018).

No Brasil Bolsonaro segue essa trajetória. Consegue capturar a insatisfação causada pelas crises econômicas e políticas nacionais, aqui exacerbadas por escândalos de corrupção e transformar a insatisfação em potencial apoio. Segundo uma lógica bolsonarista a culpa atual de como se encontra o Brasil é do sistema político em seu conjunto, com partidos políticos estão no centro dessas critica. Bolsonaro conseguiu se lançar como uma nova opção. É a concepção binária do velho frente ao novo como nova categoria de enorme impacto político. O velho é rejeitado e o novo político aparece como um valor em si mesmo (SOLANO, 2019).

Em síntese a onda conservadora desencadeada a partir de 2013, traz a evocação de Deus caracterizada nos discursos de Bolsonaro, ele não está acima de todas as coisas, mas se articula a algumas linhas de forças sociais que se constituí a onda. Bolsonaro capturou esse crescente corrente de opinião contraria

sobretudo a política compensatória que têm por objetivo atenuar a pobreza ou investir em capital humano de jovens de baixo capital social e econômico. Bolsa família, sistema de cotas raciais são os principais símbolos negativos aos olhos de Bolsonaro. Em seu jogo o importante é a valorização do mérito e esforço individual, em oposição um estado que oferece proteção em demasia de modo a desestimular a inciativa privada (ALMEIDA, 2019).

Ainda segundo Almeida o neopetencostalismo, trazido ao Brasil com a ideia da teologia da prosperidade, prega uma ética econômica voltada para o mundo, em que possuir e ascender.

De acordo com Fleck (2018) cabe destacar uma transformação profunda na religiosidade popular, que paulati-namente abandonou a solidariedade típica das comunidades eclesiais de base pelo individualismo conservador e “empreendedor” da teologia da prosperidade neopentecostal e, em menor proporção, da renovação carismática. Além destes fatores: recessão, insatisfação com os políticos e conservadorismo religioso. É preciso notar que houve uma irrupção de novas formas de não comunicação, as redes sociais, com suas bolhas ideológicas e câmaras de eco, com sua tendência de simples reforço do que já se acredita, com sua disseminação de notícias falsas e boataria em geral; que já inclusive cria uma nova subjetividade.

A democracia brasileira é jovem e frágil, e está tendo seus princípios fundamentais feridos e lesados pelas Fake News. Embora a democracia brasileira seja um fenômeno recente, ela acima de tudo está bem fundamentada e consolidada na Constituição da República Federativa do Brasil. Sabendo que a partir do momento em que as Fake News ameaçam algum direito dos cidadãos ou a própria Constituição ela está diretamente ameaçando a Democracia Brasileira, isso porque uma está intimamente ligada a outra. E isso gera consequências severas para todo o regime democrático, principalmente para aqueles que o mais usufruem, que são seus cidadãos (ZOIA, 2018 n.p).

É evidente que a desinformação faz parte do conjunto de problemas que alimentam a atual crise vivida pela democracia. Não se trata apenas de um problema brasileiro. Quando viven-ciamos a campanha eleitoral de 2018, na qual a mentira difundida pela internet teve um papel central, alguns outros países já tinham sofrido com as campanhas deliberadas de desinformação. Estão aí incluídas democracias mais maduras, como é o caso dos Estados Unidos (eleições de 2016) e do Reino Unido (plebiscito do Brexit de 2016), e democracias em amadurecimento, como o Quênia (eleições de 2017). Um dos grandes desafios das democracias constitucionais, na atualidade, é combater a ameaça representada pelas campanhas de desinformação sem legitimar um poder de controle sobre a palavra que seja, ele próprio, uma nova ameaça Precisa ser pensando caminhos que não criem uma polícia da verdade e da mentira.Z2

Na literatura contemporânea de modo geral, a democracia Brasileira parece oscilar, causando uma situação instável. No sistema político, alguns problemas interferem na plenitude democrática, entre eles estão a disputa intrapartidária que incentiva a indisciplina partidária e torna os partidos mais frágeis, a lógica do cada um por si e todos contra todos. Essa situação revela-se também nos partidos que, abandonando uma estrutura ideológica, passam a abraçar tão somente o pragmatismo político, flexibilizando seus programas e sua disciplina interna de modo a aceitar toda sorte de candidatos, por mais desconectados que sejam, com os corolários políticos da agremiação partidária, desde que sejam pessoas que propiciem resultados eleitorais exitosos. Desse modo, os partidos passam a ser tão somente um canal para que os políticos, sem clareza ideológica, possam se eleger o que transforma as agremiações em partidos de aluguel de forma a fragilizar a democracia. Por fim as incertezas acadêmicas e governamentais, criando obstáculos à democracia pelos altos índices do temor autoritário com o avanço da extrema direita, dos nacionalismos exacerbados e dos populismos os paradigmas institucionais ultrapassados, tornando o momento difícil para as instituições; a xenofobia; os movimentos neonazistas/neofascistas; a crise da governabilidade. Os desafios democráticos desencadeados pelas dificuldades enfrentadas, provocando a fuga eleitoral desses cidadãos para um processo de tomada de decisão política que privilegia os chamados “salvadores da pátria”, neopopulistas, marcados por posicionamentos de ultranacionalismo exacerbado, xenofobia odiosa e personalismo político que impede a democracia dialógica.^2
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4. consideraÇoes finais

Segundo Gohn (2019) é importante destacar que a partir da constituição de 1988, um repertório das formas de ações coletivas onde a participação da sociedade civil em movimentos, coletivos, protestos, organizações como também em instituições participativas, com foco a participação no plano institucional surgem e se evidenciam com força social. Bem diferente do que nos apresenta o ano de 2013 onde a participação social e o asso-ciativismo brasileiro altera-se completamente e inicia-se um novo ciclo de ressignificação e protestos, novíssimos atores entram em cena especialmente coletivos, movimento de jovens com perfil liberal sob a bandeira do autonomismo, antipar-tidarismo e com críticas severas as políticas públicas, papel do estado e as formas de fazer política.

Para Gohn (2019), os novíssimos movimentos, iniciados em junho de 2013 e que se estendem até 2015, provocaram alterações na vida social não previstas ou esperadas. A autora aponta, ainda, que os protestos desta década tiveram forte penetração social, alterando a cultura política que, incluiu efeitos contraditórios para a democracia brasileira, que passou a ser, mais uma vez, tensionada. Outro efeito dos protestos apontado foi à formação de alternativas políticas para as eleições, ainda que estes protestos e manifestações tenham se colocado como negação da própria política. “Negando a política na representação imaginária do social, essas lideranças se firmaram como políticos” (Gohn, 2019). Em geral, esses novos atores defendem teses neoliberais, o antiestatismo, a livre regulação do mercado, o combate à corrupção, 0 conservadorismo e a defesa pela educação tradicional, religiosa e sem partidos. É sobretudo o tema da educação, suas finalidades e seus meios, que seria, mais tarde, imposto como arena dos debates ideológicos.

Nesse senário surgem o que Levitsky e Ziblatt (2018) chamam de Outsiders populistas que assumem a voz do povo, entram em guerra contra uma suposta elite corrupta e conspi-radora, responsabilizada pelo conjunto de mazelas que assola a sociedade. Ademais, devido à pulverização partidária nacional, conseguem representar o papel de guardião da democracia.

Stanley (2018) explicou que lideranças com discursos e práticas fascistas estão surgindo em várias partes do mundo, em resposta a uma ordem internacional preestabelecida e em reação ao crescimento de pautas identitárias, como exemplos os movimentos LGBTQI+ e feministas.

E foi nesse clima que Jair Messias Bolsonaro, Candidato do PSL teve 57,7 milhões de votos e assumirá a Presidência em i° de janeiro de 2019. O cenário que possibilitou a eleição do capitão reformado do Exército com retórica autoritária se desenhou. Com apoio das ruas, candidato populista com forte campanha nas plataformas digitais apoiadas em Fake News, defensor de uma agenda liberal com discurso conservador, antipe-tista, que rejeita a política tradicional e combate à criminalidade de forma dura. Bolsonaro assume a presidência do País.81

Emerge a figura de um salvador da pátria, um exter-minador de petistas, um herói antissistema, um homem que estava absolutamente certo em sua pregação de ódio à esquerda, às minorias e a outros grupos vulneráveis, como prisioneiros e indígenas, geralmente percebidos como entraves à unidade da nação; sua concepção de nação unitária e autoritária; seu culto à violência. Preenchendo todas as definições do que foi o fascismo dos anos 1920-30.^

Com base nesse político polêmico e a busca por respostas analisamos os discursos proferidos por Bolsonaro com vista a identificar em suas falas elementos fascistas e como tal comportamento, postura e falas, vêm a comprometer as instituições democráticas, dentro do que Humberto Eco chamou de Ur-fascismo e fascismo eterno e Jason Stanley definiu como fascismo do século XXL

O uso do termo fascismo discorre sobre uma série de governos autoritários e totalitários com um forte apego populista. Primeiramente cunhado para definir o movimento liderado por Mussolini na Itália, também é comumente usado para descrever a ideologia nazista e outros governos autoritários, principalmente, concentrados no cerne da extrema direita, sobretudo com perfil militarista. Nesse sentido, dentro do contexto atual de expansão de governos de extrema direita em todo o mundo, o termo vem ganhando novos contornos. No caso brasileiro, embora muitos utilizem o termo autoritário, para descrever Jair Bolsonaro, constatou-se, que este emprega sim, um discurso com bases fascista. Para tanto, realizamos uma leitura do Eco e Stanley descreve sobre o fascismo, enumerando características encontradas no discurso bolsonarista, tais como; construção de um inimigo comum, exaltação de um passado mítico, desvalorização das minorias e desrespeito às liberdades democráticas em prol de uma guerra à corrupção.^

A grande inovação da ideologia fascista presente na atualidade é a disseminação de seus ideais através das mídias digitais, o ciberespaço tem se tornado um meio de informação e comunicação rápido com respostas imediatas, principalmente as redes sociais. O que vem atingindo amplamente a população e criando outro fenômeno chamado de pós-verdade que se prolifera através de Fake News. Ou seja, o fascismo mais uma vez soube se utilizar muito bem da propaganda a seu favor, se modernizando ao novo processo de comunicação da sociedade contemporânea.

Podemos observar através das falas proferidas por Jair Bolsonaro, tanto em seu período de campanha como posterior a sua vitória nas urnas o emprego de um discurso de cunho fascista. De acordo com Stanley em entrevista a UOL diz que: apesar de, Bolsonaro não ser classificado como fascista, ele usa os mesmos modelos. “Há uma distinção entre táticas e políticas fascistas e seu modo de governar. Não há dúvida de que Bolsonaro usa todas as táticas fascistas. Ainda não sabemos se ele vai governar como um”, afirma Stanley. “No entanto, essas pessoas tendem a fazer o que dizem, porque eles não conhecem nenhum outro jeito de agir”.^

Ao analisarmos os discursos proferidos por Bolsonaro e as características fascistas elencadas nas teorias de Eco e Stanley, acreditamos ter alcançado nossos objetivos no que tange apresentar esse comparativo, falas proferidas X ur-fascismo e fascismo do sec. XXL Percebemos que tais características se mostram de forma particular e específica no caso do Brasil com o apelo do comunismo como inimigo comum e a associação de manifestações sociais como forma de crime e tumulto. O atual presidente chega a ser chamado de “mito” e novo messias da política brasileira. A abertura para a existência deste fascismo à brasileira, nos discursos de Jair Bolsonaro, que encontrou um campo fértil a partir do contexto de crise econômica mundial, que assolou o Brasil mais fortemente a partir de 2014, reavivando um sentimento de incompetência das instituições políticas, em conjunto a isto uma crise de valores democráticos, característica do tipo de cultura política presente em nosso país,

dando suporte a emersão para líderes fortes, repressão de liberdades, intolerância política e forte apego ao passado militar. Mesmo após a constatação do emprego de um discurso fascista, ainda existe um distanciamento de um governo fascista, aos moldes passados, no entanto a ascensão do movimento fascista no Brasil está deteriorando a já instável democracia brasileira, impactando ainda mais na incapacidade das instituições políticas e na manutenção de uma cultura política de resignação.
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